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“Garantido verba do abono Municipal 
Como se sabe, foi controvertida a dis- 

servidores públicos 
municipais nêste fim de ano, questão levan- 
tada pelo vereador Joaquim Zeferino Nasci- 

” mento quando a mensagem era discutida na 

cussão do abôno aos 

Câmara Municipal. 

ARGUMENTAÇÃO 
Argumentava então aquêle vereador 

que “poderia ocorrer falta de disponibilida- 
* de em caixa, colocando em risco o pagamen- 

to dos meses subsequentes, ou-seja: janeiro 

e fevereiro e, !possivelmente, marçe, dado 
as obrigações já assumidas pela prefeitura”. 

Indo mais além, “optava pela adoção do 
13.0 salário, o qual entraria para o orcamen- 
to dos servidores municipais como impor: 
tância garantida, independente dos trâmites 
pelos quais passam os abonos todos os 
anos”. 
EXCESSO 

Praticamente : garantindo a existência 
de verba, vem o D.O. do Estado de publicar 

autorização para abertura de crédito em no- 
me da Prefeitura Municipal de Presidente 
Prudente, na Caixa Econômica Estadual de 
São Paulo, no montante de cento e quatro 
milhões, oitocentos e oitenta e sete muii, se- 
tecentos e setenta e quatro cruzeiros, resul- 
tante à parte da quota do excesso de arreca- 
dação, ainda do exercicio de 1964. 

OUTROS 
Na Alta Sorocabana ainda outros muni- 

cipios foram beneficiados com a lir ração 
dessa quota, constarão Alfredo iMarcundes, 

com vr$1 v75.1€7. Alvares Machado, com 
Cr$9.598 570; Martinópolis, Cr$8.819.145; Fi- 
rapôózinho, Cr$10.603.076; Pres. Bernardes, 
Cr$7.110.148; Presidente Venceslau, Ur$.... 
20.935.930; Quatá, Cr$9.489.342; Sanic Anas- 

tácio, Cr$13.545.989; Pres. Epitácio (três 
quotas), Cr$21.773.758; e, Rancharia (três 
quotas). Cr$31.137.316.       
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DITADURA, NÃO 

FORTALEZA — Ao receber o título de 
doutor honóris causa da Faculdade de Fi- 
losofia de Crato, o presidente Castelo Bran- 
co fez pronunciamento importante. O chefe 
da nação começou por observar que os ini- 

imigos da revolução acusam o governo de ar 
bitrário e de preparar uma ditadura. Reba- 
tendo a acusação, assegurou o presidente 

    
  

  

    
              

    

  

    

do de Almeida prestou Jornal, dizendo que o pro- jos do 500 aniversário da 

AC30 seria também 
para o Salário Mínimo 

Estudos estão sendo re- 
alizados para - interpreta- 
ção das conceituações con- 
tidas no Ato Complemen- 
tar n.o 30, a fim de definir 

que “o percentual do nô- 
vo salário-mínimo a ser 
decretado pelo govêrno no 
início do próximo ano não 
ultrapassará 25% do vi 

  

- que o govêrno não se desmanda em arbitra- | ajcance do teto de 25% — gente”. E 

riedades e que não está em suas cog'tações, | de aumento para o selá- A conclusão doi conse 
itui eim i ial. rio mínimo. guida após análise do re- 

e INTERPRETAÇÃO ferido AC, acreditando-se 
aa Assim, ' as lideranças que o govêrno não con- 

E] 
    go rem 

ornalismo toma rumo 
tencourt, apoiou a criação de uma Escola de     RIO, 29 (SSI) — O vice-diretor da Fa- 

culdade de Jornalismo, da Universidade Fe- 

deral do Rio de Janeiro, professor Raul Bit- 

Jornalismo totalmente 
de Letras. 

  

desligada do Curso   

cederá um nôvo mínimo 
que ultrapasse o aumento 
dos funcionários públicos. 
Os dirigentes das entida- 
des da classe dos empre. 
gados estão examinando 
com seus assessores jurí- 
dicos “até que ponto a 
interpretação é || verda- 
deira”., 
CLAREZA 

As lideranças trabalhis- 
tas afirmam que “a im 
terpretação está correta, 
rando do AC-30 diz clara- 
pois o segundo conside- 
mente que as normas da 
politica salaricl estabele- 
cidas para os assalariados 
em geral deverão ser ex- 
tensivas aos servidores pú- 
blicos, não só da União co- 
mo tambem dos a 

le   
    

No Rio: Papel na rua dará multa 

  
I 

gem recebida em nossa 
cidade, pelos técnicos da 
MAIOR — Produtos Ele- 
trônicos, 
excursão da amizade 
colégio Lucia 
Silva, de Pirapozinho, 

  

RIO, 29 (SSI) — Confor- costumam 
me é do conhecimento pú- 
blico, ao comemorar a 
passagem do ano em seu 
primeiro dia, 1.o de janei- 

ro, 

atirar papéi 

  

rias 

as popula- 
ções das grandes cidades 

pelas janelas 
dos altos edifícios, sob vá- 

formas e formatos, 

  

"CONVITE 
“CONFIAMOS NO BRASIL” 

O Conselho das Bandeirantes de I'resi- 
dente Prudente, no ensêjo da campanha 
“Confiemos no Brasil”, promoverá “Encon- 
tro de Fé”, a realizar-se às 18 horas na Ca 
tedral de São Sebastião, hoje através de ce 
lebração da Santa Missa. 

Para o ato de demonstração púbisca de 
confiança no povo brasileiro, assim como 

nos destinos do Brasil, o Conselho das 
Bandeirantes está convidando a população 
prudentina em geral, no fortalecimento da 
fé em nossa pátria. 

  

indo todos ao solo como 
chuva. 

PROIBIÇÃO 
Neste ano, pretende a 

SURSAN não permitir tal 

atitude, multando os in- 
fratores, contudo, voltou 
a ser criticada esta deci- 
são. 

Apesar de acabar com 
uma tradição em todo o 

ILUMINAÇÃO: 
GASTOS EFETUADOS 

A reportagem obteve, na 
Prefeitura Municipal, a 
informação exata e precisa 
de que nos processos de 
iluminação e ornamentação 

S.A.6, ENTPEGOU 
RELATÓRIO 
No dia de ontem, rece 

beu o prefeito Dr. Watal 
Ishibashi, da Sociedade 
Amigos da Cidade, relató- 
ciação dos Engenheiros e 

  

PIRAPOZINHO 

Segundo rádio-mensa- 

tornarão para Pirapozi- 
da 
do 

Assumpção 
en- 

a caravana 
rama, Cruzeiro do Oeste, 

va Esperança. Paranacity, 
Colorado e Santo Inácio. 

   
  

contra-se hoje em Foz do 
Iguaçu, com partida para 
Guaira, De madrugada, re- 

nho, passando por Umua- 

Cianorte, Maringá ou No- 

Estamos no penúlti- 
mo dia do ano, 30 de 
dezembro; de 1966. 
Faltam dois dias para 
o Ano Nôvo. O Sol 
nasceu às 6,34 horas, 
devendo o seu ocaso se 
verificar às 20,05 hor 
ras. A Lua está em 
fase de cheia. 

    

  

mundo, a resolução da 
SURSAN deverá tambem 
prejudicar o movimento 
do comércio, pois não ha- 
verá tantas festividades 
nas ruas. Populares dis- 
seram que “invés de de 
signar cento c vinte agen- 
tes para aplicar as multas, 
o Departamento de Lim- 
peza Urbana deveria con 
tratar cento e vinte guris” 

da cidade, para as festas 
de fim-de.ano, foi dispen- 
dida a verba de Cr$... 
9.616.000. 

a ee 

rio fornecido pela Asso- 
Arquitetos de Presidente 
Prudente, dando conta do 
estado de. canservação, 
precário, do prédio onde 
funciona o Mercado Mo- 
delo Municinal. O presiden- 
te da entidade no ofício, 
ressaltou o carinho da As- 
sociacão dos Ensenheiros 
na solução do assunto e 
pleiteou do Executivo Mn- 
micinal, face aos têrmos 
do relatório, nrovidências 
imediatas para | eliminar 
o problema. evitando, as- 
sim, um eventual desaba. 
mento da marte centra! 
daquele prédio. 

  

e Municípios, a fim 
evitar indesejáveis distor- JralezazecaTaeTozeTezacoTeToTateTeTaTeToTeToraTotaTe Tora Teo TaTeTazeTeteTaneterarero EATeTSeTereTe 
ções com reflexos dano- 
ses para a economia do 
país. 

TEGNAG EM 
PRES. PRUDENTE 

Esteve em Presidente 
Prudente, para entendimen- 
tos junto à COSTRUTUMA, 
através o Dr. Labib Tuma, 
o sr. Denato Darcy de Al- 
meida, Diretor-Superinten- 
dente da TECNAC. a pri 
meira sociedade Je inves- 
timentos do Estado de S. 
Paulo autorizada pelo Ban- 
co Nacional de Habitação, 
a fazer investimentos nes: 
se * setor. Nesse contac- 
to, a TECNAC deixou pa- 
truir em nossa cidade, inú- 
meros prédios e casas po- 
tente o propósito de cons- 
pulares. 

FERIADOS: 
CAEM TRÊS 
RIO — Em decreto lei 

baixado ontem o marechal 
Castelo Branco, reduziu 
de 7 para 4 o numero de 
feriados declarados. em lei 
municipal e entre os quais 
deverá constar obrigató- 
riamente a sexta feira da 
Paixão. 

  

Aero Clube: Virão Helicopteros 
Deverá o Aéro Clube ofe- 

recer o seu quinhão de 
ajuda aos festejos progra- 

P. PAGO-PORT. 
23/BTU/22-3-65 
preço dêste 

exemplar E 

, Gr$ 100 : JORNAL DA 

[Fundado em 2/2/1939) PRES. PRUDENTE, sexta-feira, 30 de dezembro e 1966 N.o 5.601 a dan Ens ia 

CINQUENTENARIO: 5 

P a Oficial nhã 
O professor José Macha. rápidas declarações ao grama oficial dos feste- cidade , deverá circular 

definitivamente no dia 31 
de dezembro, amanhã, por- 
tanto. 'Os dados históricos 
do programa fôram redi- 
gidos pelo Dr. Waldemar 
Guedes de Faria Moita, ca- 
bendo a parte técnica, ao 
Departamento de Geogra- 
fia da Faculdade de Filo- 
sofia, Ciências e Letras de 
Presidente Prudente. 

  

Justificou o ministro 
da Viação, Juarez | Tá- 
vora, que “o aumento 
das tarifas postas se 
dá em decorrência do 
aumento dos fretes aé- 
teos e rodoviários, ele- 
vando-se assim para 
mais 50%”. 
OS CUSTOS 

For outro lado, na a- 
plicação das tarifas se 
rão observados cs dis- 
positivos convenções, 
acôrdos e convêrios in- 
ternacionais firmados 
pelo Brasil. 

Carta (simples, passa- 
rá a custar Cr$45; o por 
te de jornais e rx stas, 
até 50 gramas, irá para 
Cr$8; as cartas aéreas 
simples, até 5 gramas, 
passarão de Cr$35 pa- 
ra Or$50. 

A - corresponvência 
para o exterior, até 20 
eramas, passará Cr$... 
240 e a tarifa para os 
países membros da 
União Postal das Amé- 
ricas e Espanha subirá 
de Cr$ 60 para Cr$ 90. 

  

ÚLTIMAS LOCAIS 
O comércio no próximo 

sábado, segundo consegui 
mos apurar junto a Asso- 
ciação Comercial e Indus- 
trial, cerrará suas portas 
às 12 horas e não às 22 
horas como se propalava. 

  

Foi firmado o contrato 
com a Amplavisão, a de 
Primo Carbonari, para os 
festejos do Cinquentená- 
rio de Presidente Pruden- 
te. Após verificar as mos- 
tras das três firmas con- 
correntes para essas fil. 
magens, a Comissão optou 
pela Amplavisão, do Co 
mendador Prime Carbona- 

ri, que a partir da O hora 
do dia lo, dará inicio a 
tomada de cenas,  relati- 
vas à abertura do Jubileu 
de Ouro de nossa cidade. 

  

Os técnicos que irão 
montar -o espetáculo piro- 
técnico para o inicio do 
Ano Jubilar de Presidente 
Prudente, já se encontram 
em nossa cidade e deve 
rão iniciar essa monta 
gem para que a popula 
ção prudentina possa na 
realidadêé presenciar a 
um espetácuio a altura do 
progresso da Capital da 
Alta Sorocabana, 

  

POSSE DE 

LEONARDO 

AGOSTINHO 

O sr. Leonando Agosti 
nho foi reeleito Presiden- 
te do Sindicato dos Tra- 
balhadores ” na Industria: 
da Construção e Mobiliá- 
rio, para o biênio 67-68, 
em eleições realizadas dia 
4 passado, sendo que para. 
a sua posse está aquela 
entidade sindical aguar- 
dando a vinda de um Di- 
retor da Federação, o que 
deverá aportar a nossa ci. 
dade nos próximos dias. 

BALEADO : 

PELAS COSTAS 

Ontem, nas proximidades 
do Posto São Luiz, por vol. 
ta das 21 horas, o dr. 
Roque Filho, residente na 
rua Guaporé, 169, foi ba- 
leado nas costas por um 
estranho. Atendeu a ocor- 
rência a RP.2, que tinha 
por encarregado o guarda 
civil Jairo no 7550 e co 
mo motorista, o. guarda 
civil Geraldo Freitas n.0 
5068, os quais removeram 
o ferido para o Hospital 
São Luiz, onde foi devida- 
mente medisado e inter- 
rogado pelos policiais. 
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mados para a zéro hora 
de lo de janeiro, conse 
guindo a presença de he- 

1967 - CONTINUAR, Sim! VOLTAR, NUNCA 
  

licópteros para sobrevoar 
c MARCO ZÉRO da cida- 
de. Na eventulidade da não 

  

O TOTOTATOTOTOTATOTOTOTeTATeTe ate azeTaTera 

tão presidida pelo dr. Ceho de Oliveira Costa, fez realizar Assem- 
bléia Geral Ordinária, ocasião em que foi eleita a nova diretoria da 
entidade. O flagrante fita o momento em que, após eleito, e em 
possado, usava da palavra Geral do Soller, presidente da 

dando posse aos demais membros da sua Diretoria. 
TA LOTOTATATO ATO [OTATOTATOTATOTUTeTATa To o ZoTatoTat to: 

SAC. 

PA
X:

 

PIOTOTATATOTo, 

obtenção dos helicopteros 
— são dados fornecidos 
pelo professor José Machas 

do de Almeida — 

licença haverá 

vôos noturnos, a cargo de 

aviões e pilôtos daquela 

entidade prudentina.. . 

especial, 
e com. 
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— Finalmente se ter 
O reua ao duo 

c galho” para ir Re o 
fim de ano em Piracicaba, 
Pely menos no que pôde 
adiantar o Boy. 

—— Somente agora fi 
quei intejrado das 

andanças do Pedro para 
me achar em casa e cum- 
primentar pela passagem. 
do Natal. E” que, por es- 
tar tanto afastado da 
gente, não sabia da mu- 
dança para a cas? nova 
Não restam dúvidas que 
apenas a intenção que, ten 
do sido mais do que isso, 
o que realmente vem co- 
roar a pessoa do amigo co- 
mo figura realmente edu- 
cada. 

—— Para os formandos 
do corrente ano, vai 

um conselha: “Continuem 
estudando, mesmo que pa- 
ra isso tenham de fazer 
verdadeiros sacrifícios. No 
futuro, sentirão a falta 
que completar estudos re- 
presenta. O melhor é se 
guir o exemplo de tantos 
cidadãos de renome no 
Brasil e mesmo em outros 
países, os quais neces- 
sitando trabalhar, não 
abandonaram a frequên- 
cia às aulas, e hoje são 
“vultos que se projetam no 
“cenário universal”. 

  

-— Vamos ao mais im- 
portante 
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—— Quem poderia ter 
resistido ao convi- 

te do Fonseca para fazer, 
em companhia dêle e fa 

iares, a Ceia de Natal? 
inguém, nem mesmo o 

“papai” aqui... 

        

de vontade e tudo, res 
tando agora a reco 
de uma boa noitada que o 
“dono” dos Sombras pro- 
porcionou. 

E —— O fato é que fomos, 

  

— Nada de influências 
strangeiras, sendo um 

Naeal típicamente nacio- 
nal, com leitoa, frangos e 
até bacalhoada, que es- 
tava uma delícia. E, co- 
mo não se pode perder a 
mania do cfeito do “à Ca- 
hifórnia”, umas uvas em 

é meio a tudo, para adoçar, 
E. que.fica vn trem de bom. 

   

  

foi ouvir o 
Joss “ouríveis” 

Os Sombras, com a novi. 
dade do órgão elétrico, o 
qual deverá marcar épo 
ca como os próprios ra 
pazes marcam. 

— De quebra, vem q 

fra OU 8 

PRODUTOS PARA | 
MANICURES — PEDICURES — BELEZA : 

  

O IT DA MULHER ) 
PRUDENTINA 

CABELEIREIROS 

E TOUCADOR 

634 — Fone, 519 — 

  

  

Fofoquinhas 

entre à 

Juventude 

| 

||, 
e 

F eSPRAI IDEMETRIVS TE 
[] 

“trio”, que é sta l 
novidade. Nota maior na 

nojte: não creio que os 
fãs dos Sombras os irão 9 

onhécer na próxima / 
primeira apresentação, | 
noite de 20 de janeiro, ani- 
versário do conjunto. 

      

0 

—— Esse negócio de di 
zer que “quem toca 

iê, iê, jê, não segue outro O 
ritmo, por não poder, é 
pura balela que os rapa- 
zes estão comprovando. 
Estão enfrentando cadag 
ritmo, que ninguém acre: 
ditará... Pelo que pude 
ver, mesmo na exuberân- 
cia das interpretações, não 
chegam ainda ao período 
de fastígio, tendo muito o 
que “rodar” pela frente. 

— Não sei dizer se foi9 
o efeito do. órgão, ou 

o interprete, mas estavam 
soberbos na interpretação, 
enormes no ritmo é cadên À 
cia, além de  magnifi 
na melodia. Esperem vor t 
cês para a comprovação. 

    

   

—— Parece até bajul 
ção, mas não é, nã: 

E' fato 

— Lá pelas tantas, 
quando tudo já era6 

brincadeira, apareceu um 
tambor furado. Como eu 
estava por perto, aliás à 
mais perto, posso garan- q 
tir que não fui eu, quan- 
do ainda não tive oportu- 
nidade de flar com o Fon. 
seca depois daquela noi- 
te. 

— Gostei do vinho, que 3 
estava uma delícia 

mesmo; mas, assisti es 
pantado como se esvasia 
uma garrafa de bebida de 
maneira rápida. Também, 
com a turma que aparte. 

dação ceu por lá, até que foi tu- 
do em câmara lenta, não 
que o pessoal seja uns9 
“pinguços”, mas era mul- 
ta gente. 

—— Foi por lá que nf 
quei sabendo da 

viagem do João Batista 
para São Paulo, sem poder 
definir se estaria triste ou 
contente. Gostei da famí- 
lia do rapaz; gente fina e 
simples, contendo 
nos mínimos gestos. 

classe 
e 

— Hoje já falamos 
falamos muito em 

um só assunto, por ijssog 
vamos terminando, pondo 
fé nas oportunidades futu- 
ras dos Sombras. 

que aqui vai sai sexta 

e Tchof, sem saber se o 

feira ou domingo. 

ME 6 <EEI 6 «tres O E O «Do O «too O mo 
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— OS TóPICOS — 

Francisco Rapchan, pai da desditosa Zu- 
leixa Rapchan, cujo assassinato tanta 
dôr causou, ainda encontrou razões pa- 

ra enviar um cartão de agradecimento 
a êste Jornal, pelo confôrto que procu- 
ramos dar à família. Um gesto que nos 

sensibilizou. 

No dia 24 último, acompanhado Go sr. 
José Lemes Soares, o prefeito Watal 
Ishibashi, e sua espõsa, dona Marina, 
estiveram em visita ao Lar Santa Filo- 
mena, ali entregando um presente a ca 
da internada da instituição. Ainda 4 pro- 
pósito do sr. José Lemes Soares, 25 cri- 
anças do Lar Santa Filomena, em ôni- 
bus cedido pelo titular da Emprêsa de 
Transportes Andorinha, passaram o dia 
de ontem na Reprêsa de Martinópolis. 

Em Presidente Epitácio realizase do- 
mingo o BAILE DAS NAÇÕES, na séde 
da Sociedade Filarmônica 27 de março. 
Tocarão “Os Fotiguaras”, de Tupã. 

O veterano cantor brasileiro, Paraguas- 
su, será uma das atrações do “BAILE 
DA SAUDADE”, cuja realização está 
marcada definitivamente para o dia 15 
de abril, na APEA. 

ELEGÂNCIA NÃO É PREVILÉGIO DE 
NINGUÉM. TODOS TÊM EM “MODAS JAC- 
QUELINE” UMA CONSTANTE SUGESTÃO 
EM INDUMENTÁRIA FEMININA. OS MO- 
DERNOS VESTIDOS EM “JK”, COM O 
CHAPEUZINHO “BEATLE” COMBINANDO 
COM O MODELO, SÃO APENAS UMA 
AMOSTRA DO BOM GOSTO DE ESTOQUE 
E"" “MODAS JACQUELINE”. A SUA VISI- 
Ta, -ENHORA E SENHORITA, ESTA 
SENDO AGUARDADA POR MADAME 
“BLANCA”, EM “MODAS JACQUELINE”. 
FAÇA-A, AGORA. E” TEMPO DE FESTAS. 
E' TEMPO DA MULHER BONITA FICAR 
MAIS BONITA... 

Dona Ondina Assunção, e dona Anita 
Bologna, são as grandes abnegadas do 
Centro Social São Sebastião, que têm 
dado continuidade à obra assistencial 
daquele órgão. Uma na Presidência, e 
outra na Tesouraria. 
Registramos para 14 de janeiro próximo 
o enlace matrimonial do Dr. Mitoko 
Mizukawa, com a senhorita Jacira Tie 
Hashegawa. Ele, advogado, filho de Tet- 
suo Mizukawa; ela, da sociedade local, 

filha do sr. e sra. Toshiji Hashegawa. 
BOAS FESTAS — Em nossa mesa, os 
cartões, atenciosos e gentis, das seguin- 
tes firmas e pessoas:- Dr. Plínio Nchring 
e espõsa, dona Irene; Durval Pontalti, 

e espôsa, dona. Encarnação Fundação 

“Casa do Estudante Universitário”, do 
Paraná, professora Nilcea Aparecida 

dos Santos. 

DR. CIDONIO LEMOS JARDIM — Já 
está atendendo sua clientela, de reiorno de 
sua viagem a Ouro Fino, o dr. Cidomo Le- 
mos Jardim, médico do pessoal aqui da casa 

Jouquente 

    

SOCIEDADE EM róPICOS! 
E 

  

  

nós convidamos: 

CONHEÇAM AS NOVAS LOJAS DA 

Organização Zacharias 
(também na Barão do Rio Brancu) 

ELETRO-DOMÉSTICOS — TELEVISORES 
— RÁDIOS — FOGÕES A GAS 

Organização Zacharias 
Mais um régio presente para Prudente Cin- 
quentão! 

pa DECLARAÇÃO — 

Para os efeitos de direi- 
to e a quem possa inte- 
ressar, declaro que foi ex- 
traviado o Contrato de 
Campra de um terreno 
localizado no - Jardim 
Paulista, quadra 55, lote 13, 
medindo 11 x 22 metros, 
sendo outorgante-vendedor 
Julio Dias Goulart e sua 
mulher. Declaro mais que 
referido documento fica 
sem efeio, por estar provi- 
denciando a competente 
escritura e registro do imó 
vel supra-citado.   Presidente Prudente, 29 
de dezembro de 1966 

a) Armindo Daguano 
Pereira.     

    fé 

Vou de novo pedir 
Prá você perdoar 

Eu não sei mais viver 

Todo mal que eu lhe fiz 
Eu não posso eu não quero 

COMO QUIZER — 
SE VOCÊ ME ABANDONAR 

De Rossini Pinto — “Os Jovens 

Sem o teu carinho eu não sou feliz 
Se você me atender e tentar me esquecer 
Eu prometo nunca mais 
Vou sofrer vou penar 
Sempre a lamentar 
Se você me abandonar 

farei você crurar 

Não creio que você maltrate assim 
Um coração que é todo seu, só seu 
Não quero nunca mais ouvir dizer 

Que aquêle imenso amor morreu 

SUAS FILHAS PRECISAM ESTAR EM DIA 
COM A MODA, NÃO É VERDADE? E A 
NHORA, COMO MÃE ZELOSA, QUER SA- 
BER DE BONS VESTIDOS (E OS PREÇOS 
MAIS EM CONTA, É CLARO!). EM LI- 

“ NHO, ALGODÃO, BORDADO INGLÊS, ETC., 
São ORIGINALISSIMOS OS COSTUMES 
QUE “MODAS JACQUELINE” OFERECEM 
PARA ESTA ESTAÇÃO. CONHEÇAM A NO- 
VA CASA DE MODAS 
MANTÉM. VISITEM 
LINE”. 

“MODAS 
QUE PRUDENTE 

JACQUE- 

O vereador Pedro Goya, em amável vi- 
sita que nos fez, deixou em nossa mesa 
de trabalhos, um brinde:- uma caneta 
esferográfica. Sômos gratos pela nímia 

gentileza do jovem edil e desportista pru, 

dentino. 
Na noite de amanhã, ninguém tem o di- 
reito de ficar em casa. Além dox dois 
“reveillons” -— do Tenis e da AFEA te- 
remos desde a zéro hora do dia 1.0, o 
espetáculo pirotécnico de abertura do 

ANO JUBILAR DE OURO. A cidade 

deve participar dessa festa para os 

olhos e para O coração. 

PARA A SENHORA OU 
APRECIA OS TRAJES ESPORTIVOS, 

SENHORITA QUE 
“MO. 

DAS JACQUELINE” TEM BELISSIMAS SU- 
GESTÕES! MODERNOS CONJUNTOS DE 
ESPORTES, ACOMPANHADOS DE BERMU- 
DA E CHAPEUZINHOS “BEATLES”. NÃO 
CUSTA NADA VER COM OS PRÓFRIOS 
OLHOS! “MODAS JACQUELINE” ESTÁ EM 
DIA COM A SOCIEDADE 
PRUDENTE. 

   

    

   

   
   

   
DD 

DE PRESIDENTE 

a Ivan Benedito 

Cidade e já se 
tem reveladc um 
“pé-de-boi” nas fun 
ões. Geraldo Sol- 

er organizou efe. 
* fiivamente uma 
grande equipe, e 

prova está na 
indicação do jo- 
vem radialista 

Ivan Benedito Celestino da Silva. 

As famosas (e tão apreciadas) confecções 
BERTA, já estão, também, em “MODAS 
JACQUELINE”. É só uma questão de bom 
gosto... Qualquer dama elegante fica ain- 
da mais elegante com as calças compridas 
BERTA, Essa, e muitas outras sugestões, 
estão à disposição da sociedade, em “MO- 
DAS JOCQUELINE”, o magazine que estava 
faltando... 

HOJE — (30) — 

Xavier; 

Ana Maria de Jesus; 
Jandira, fliha do sr. 
Oliveira; 

xoto; 

ta; 
Thereza Takara; 
Professora Lourdes 

Roberto, filho do sr. 

Corretor Imobiliário, 

Joaquim, filho do sr. e sra. Antenor 

Gessy, filha do sr. e sra. José Fernandes; 

e sra. Joaquim de 

e sra. Plínio Pei 

Honório Andrea 

Francisco Costa, 
espôsa do sr. Manoel Messias Costa; 

OBA!.. 

DAS JACQUELINE”: 
SE, em tergal. 
ços que não 

MAIS UMA NOVIDADE DE 

Francisco Gomes Costa; 

“MO. 

— vestidos CHEMI- 
Em côres variadas. E a pre- 
têm concorrência. Visitem 

“MODAS JACQUELINE”. 
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zo? Essa velha história que nós encontra-% us   

ae   
a + mos num samba bem brasileiro, de que Deusk 

dá o frio conforme o cobertor, tem lá algu-mí E 
ma veracidade. B 

$ Só assim eu consigo entender muitas % 
* coisas. ã 
% Só mesmo vendo n'Éle, uma explicação. B3 
Da Há dias, levou-me o acaso a conhecer 
& uma casa de moradia lá nas imechações'% 
Ba da firma José de Souza & Cia., na marginal 
é da Raposo Tavares que demanda ac Pôrto% 
é Epitácio. Três cômodos. Uma só caída & 
Ed água. Této limpo, forrado quiçá pelas teias % 

de aranha. Chão bruto. Terra socada e dura bg 
ga substituir o mais ordinário dos pisos. Fresk 
» tas enormes pelas parêdes. 
m Alguns bancos tôscos — não mais 
* que três — para as visitas. Panelas encardi- E 

Fe 
TeT

ors
TeT

eTe
Ta 

   

bg 

      

   

  

“No quintal meio metro ( pasmem, os& 
enhores) depois da casa, um cercado, e den-& 
ro dêle, dois porcos de engórda.. (Cuja 

engórda vai demorar bastante, nem venham é 
+ dúvidas !). 

a éria. A miséria e inenarrável. E 
Mas eu vi ali a miséria nos seus míni-& 

- mos detalhes. % 
Apenas não vi a miséria nos olhos dos 

é que habitavam a casa. Ali eu senti a presen- 
isa de Deus, a confirmar a certeza da frase, é 

* de que Ele dá o frio, conforme o cobertor. E 
& Senti naquela casa a mansidão. Senti a ver- 
dadeira humildade. Senti um ar de amôr,% 
a se sobrepôr aos charcos e imundiícits.. e 

E fiz esta página em homenagem aosk | 
& que sofrem. Em homenagem aqueles que é € 
à não falam mal do Govêrno. Em homenagem 
à Aqueles que não tem trabalho, e vivem até 
* com menos de 30 mil cruzeiros por mês. Fiz 
ps crônica em homenagem aos sofredores, g 
k; certos de que, o reino dos Céus, êles je con:k 
é quistaram.. 
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Murilo de Azevedo — 

VENDEDORES 
EPACO — COMÉRCIO E REPRESENTA: 
ÇÕES, está admitindo vendedores para os 

títulos de Motel Club Minas Gerais. 
Exigimos boa aparência 
Idade mínima de 21 anos. 

Apresentar-se todos os dias, das 9 às ii hs,, 

na Rua Tte. Nicolau Mafei, 357 — 2.0 
andar — sala 4. 

30, 1.0 e 3-1:67 

CONENNA 
| CINE PRESIDENTE 
; Hoje, (30) — vesp. gratuíta para crianças 

| —“Há Mortos Que Não Fazem Ruído”. 
| A noite: “VIVA ZAPATA” — Marlon 

Brando e Anthony Quinn — Amanhã: 
(31) Chico Fumaça — com Mauzaropi 

| — duas sessões. 

dá 
| 

! 

Ro 

  

  

        
  
  

TOTOTOTE TOTO TOTATO 

  

XX 

  

CINE JOÃO GOMES 
Hoje, (30) — “CHICO FUMAÇA” -- Mazza- 

ropi — sessão única — Amanhã, (31) 
— Anthony 

| 
| | “REVOLTA NO SUDÃO” 
| QUAILA — vesp. e duas sessões. 

| CINE OURO BRANCO 
Prudencine Lida. 

Hoje e amanhã: (30 e 31) — “CRIMINOSOS 
NÃO MERECEM CASTIDO” -- Paul 

i Newman — até 14 anos — 

  

IeTOTOTOTO 

  

  

      

  

: VAI SER DE 40 GRAUS O «REVEILLON» Da PRUBFNTISA 

ESPOUCAR DE CHAMPANHES! ALEGRIA INDESCRITIVEL! 

Certifique-se da reserva de sua mesa para não perder a maior FESTA DO ANO 

— E MAIS A PARTIR DA ZERO 

HORA GRITO CARNAVALESCO 

Dia 31 de Dezembro TRAJE Passeio Orquestra: Nelsoc, de Tupã 

    
  
  

“O IMPARCIAL” 

    

JORNAL A SERVIÇO DA DA REGIÃO 

== 

PRES. PRUDENTE, 

  

sexta-feira, 30 de dezembro e 1.966 

    

    

  

e 

*. 
do É 

sa 
«   

   

| 

| 

 



    

      

   
ENG. CIVIL LUIZ FERNANDO SOBRINHO 

INTRODUÇÃO 
Na altura do km 33 
—Quata-—Martinópolis 

foi construido um atêrro 
sôbre uma Boçoryca ori- 
unda da cidade de Rancha- 
ria e, desenvolvida a tal 
ponto que scu taludes na 
parte mais alta chegam 
a ter 25 m. de altura, As 
águas de chuva, coletadas 
em uma bacia de 180 Ha 
(dos quais 20 Ha em 
área pavimentada), ter 
reno com pequeno desni- 
vel dentro da cidade Ran- 
charia afluiram para o ca- 
nal erodido e passavam 
sob o atérro por duas li- 
nhas de tubo de diâmetro 
1,50 m. 
2. ORIGEM E 
DESENVOLVIMENTO 

DAS BOÇOROCAS 
2. 1 FASE INICIAL 

   

Geralmente aparecem 
em terrenos destituidos 
de coesão, constituídos 
por sedimentos modernos 
ou antigos, sendo este ul- 

timos "na área estudada, 
pertencentes a formação 
Bauru, solo classificado 
como A24, (tendo em mé- 
dia 30% de silte + argi- 
la). Essas formações em 
geral encontram-se cimen- 
tadas por argilas ou. co- 

  

lóides, que são faxadas 
pela metéria . orgânica, 
proveniente da cobertura 
vegetal existente nos so. 
los. 

Se, por qualquer moti- 
vo desaparece essa cober- 
tura, da-se a infiltração, 
os finos sao mobilizados 
e levados em suspensão 
pela água de escoamento. 

22 — FASE DE 
SOLAPAMENTO 
Vários são os fatôres 

que podem concorrer pa- 
ra O início do solapamen- 
to, na maioria das vêzes 
ocasionados em um de. 
terminado ponto, por 
afluxo de águas de, esc 
mento, que tendem a sul. 
car a superncie, inician- 

    

im 

  

do o trabalho de destrui- 
ção. 

2.3 — FASE 
EVOLUTIVA 
O. solapamento, produ- 

zido na base da encosta, 
abre novos poros, novas 
fendas sao constatadas à 
montante, melhorando as 
condições de infiltração e, 
acelerando o processo ero- 
sivo interno e externo. 

3. — BLOQUEIO DO 
FENÔMENO 
EROSIVO 
ESCOAMENTO 
SUPERFICIAL 

3. 1 — REGULANDO O 
Temos a considerar, que 

a erosão ocorre, quando a 
velocidade das águas ex- 
ceda certos limites; por 
outro lado, a sedimenta- 
ção se da, quando à velo- 
cidade se torna inferior a 
um certo valor. Pela figu- 
ra (1), poderemos verifi- 
car que o tranporte e a 
disposição dos sedimentos 
é função ida velocidade da 
corrente. A água correndo 
sôbre uma superficie com 

  

declividade até 1%, não 
adquire velocidade sufi- 
ciente para criar fenôme. 
nos erosivos de importân- 
cia, devendo inclusive, de- 
positar o material que 
transporta. Para dimi- 
nuir a velocidade das 
águas fracionase a vala 
erodida por meio de pe- 
quenas barragens, de mo- 
do a que sé formem sub 
trechos com - declividade 
de no máximo 1%. Essas 
barragens, podem ser 
construidas dk diversos 
materiais, como alvenaria, 
solo cimento, pedra arru- 
mada, etc. Qualquer que 
seja o tipo adotado, de- 
vem ser tomadas as medi 
das necessárias, para evi- 
tar o solapamento de suas 
bases, provocado pelo im- 
pacto das, águas que se 
escoam, ne ; 

3. 2 ESTABILIZANDO 
O TERRENU 
SUPERFICIALMENTE 
Com o plantio de capim 

“Pangola, essa cobertu- 
ra vegetal, além de dimi- 

            

Técnicos em Contabilidade 

Despachanie Policial 

ORGANIZAÇÃO “LEAL CONTÁBIL” 
Contabilidade — Assuntos Fiscais — Despachos 

ORLANDO LEMES DE CAMARGO — 
GILBERTO NOGUEIRA MARQUES 

GERALDO TELLES GUIMARÃES 
Rua Tte. Nicolau Mafei, 342 — Fone 2111 — Cx. 1073 

    

    

— Móveis em 
Dormitórios — 
dos — Copas e 
molas das melhores marcas 

O maior sortimento 
Alta Sorocabana, 

MAFEI, 121 — FONE: 3080 

FELIZ ANO NOVO 
aos nossos amigos e 

geral avista e a prazo — 
Fórmicas — Jogos de Estoja — 
Deças avulsas — Colchões de 

Passadeiras ,e congoleuns — 
de peças avulsas da 

clientes 

Tapetes —     

Calçados — Confecções em geral e muitas novidades 

A TROPICAL 

para presentes de fim de ano. 

Rua Tenente Nicolau Mafei, 100 — Fone 475 

A TROPICAL e seus Funcionários, cumprimen- 
tam a todas os clientes e amigos, 

Feliz Ano Novo 

  

desejando-lhes 

esa 

  

NA 

PRUDENFARMA 
(secção de perfumaria) 

mpleta Helena Rubstein 
Rochás — 

PRUDENFARMA 

              O que Vale é 
a Tradição! 

nas lojas da 

preferência nas compras de fim de ano! | 

AFEI 
Esta é sempre a melhor sugestão! 

As firmas da Mafei contam com a sua 

  

    

MOBILIADORA 

COMANDA 
RAS Ada 

GALERIA DOS MÓVEIS 
E ein 

AO REI DOS MÓVEIS 

E 

fazem côro ! 

Matfei, 245 — 
Brasil, 1.261 

Nunca o número TREZE 
deu ou dará tanta sorte! 

Até 31-12-66,, todo e qualquer artigo 
das três lojas da 

ADOLFO MUNTOREANU, 
em 13 paga mentos iguais, pelo 

preço à vista, sem acréscimo! 

Sofá Cama em Plástico Por Apenas 
125.000 à Vista! — Duvidam? 
Aparecem nêstes endêreços: 

Mafei, 163 e Avenida 

organização , 

outra: 

  

Takara & Filhos Ltda. 

convidam ;— 

BAZAR BRASILI 

completa a alegria de tôda a sua família! 

preços mais em conta da cidade. 

RUA TENENTE NICOLAU MAFEI, 267 

Miudezas em geral — Artigos para presentes — Os 

A 

    

CASA DAS LOUÇAS 
é o ponto ideal para a concentração de quem quer 
comprar bem, e ainda não tem uma idéia do que 

— LOUÇAS — “SOUVENIRS” — 

ENFEITES DE NATAL, etc. 

e sempre a cortesia da família 

JOSE” FORTUNATO NETO 

comprar! 

    

MAFEI, 

A 

490 

  

Ro CREDI—-MINOHARA 

A Oferece agora os mais modernos artigos para presentes 

  

Rua Tte. Nicolau Maffei, 138 — Fone 4573 — Ox. 262 

de fim de ano. — Com grandes noviflades para a 

família Prudentina. 

* 1,50 construida 

    
  À DOMINADORA   a MAMÃE Para o NETINHO 

Tem de tudo, Para o PAPAI — Para o VOVO — Para ] 
Na E 

1 
A DOMINADORA 

tudo mais BARATINHO 

Rua Tte. Nicolau Matei, — Fone: 3056 

  
  

  

— gúrios de um 

    

  

— As firmas da MAFEI irmanam-se 
para desejar —aos clientes e amigos, um 
SANTO NATAL e au — 

ANO NOVO repleto de bons 

negocios, paz e saúde.       
  

      

- Problema de Recuperação do Solo e Drena 
nujr a velocidade das 
águas, agrega as partícu. 
las do solo mantendo 
uma certa coesão na su- 
perfície. 

4 — CONDIÇÕES 
LOCAIS 
4. 1 — TOPOGRAFICAS 
Em planta A Bo- 

goroca tem 1.855 ml sen- 
do, 580 mi à montante do 
ponto onde a mesma é 
atravessada pela estrada 
formando um ângulo de 
600 com tela. 
Em perfil — Apresenta 

em 1080 m, uma suces- 
são de rampas, com decli- 
vidade variando em tôr- 
no de 3%. A partir dêsse 
ponto, a erosão atinge o 
arenito e aparece com 
uma sucessão de degraus 
(terreno, bastante aciden- 
tado de 1.080 a 1.680 m.) 
De 1.680 ml em diante, 
há apenas um desnível 
grande de quatro metros, 
praticamente, onde termi- 
na a erosão. 

4.2 — GEOLOGICAS 
Em secções — Em for- 

ma de V, bem irregulares, 
tendo no aludido cruza- 
mento as encostas com 
cêrca de 16 m de altura. 
Sondagem de reconhe- 

cimento efetuando no lo- 
cal do cruzemanto com a 
estrada (fundo da erosão) 
mesmo material até 12 m 
de profundidade qual se- 
ja: areia silto argilosa 
úmida marrom. Éste ma- 
terial com pequenas va- 
riações no teor de argila 
é encontrado no leito da 
erosão do início até 
1.080m em diante o areni- 
to está a descoberto ra- 
zão dos desníveis acen- 
tuados encontrados. Quan- 
to ao formato dos grãos 
da fração arenosa, temos: 
a fração grossa — reve- 
lou alto grau de arredon- 
damento . à fração média 
— menor grau de arredon- 
damento. E 

4. 3 — DRENAGEM 
No fim da erosão exis- 

te uma galeria de 220 x 
pela Pre- 

feitura cuja secção de 
vazão 3,30 m2 é satisfató- 
ria. 

5. — ORIGEM DA 
BOÇOROCA 

Uma galeria a ceu 
aberto (2,00 x 1,50) para 
escoamento de águas flu- 
viais da cidade iniciou o 
fenômeno em causa, pos- 
sívelmente, o intenso esco- 
amento superficial des- 
truiu a vestimenta vege- 
tal, permitindo a rápida 
infiltração, gerando ero- 
são interna e externa, 

É de se prever maior 
concentração de águas de 
chuva no local, se forem 
pavimentadas em sua to- 
talidade as vias urbanas 
que fazem parte da bacia. 

6. — SUGESTÃO PARA 
SOLUÇÃO DO PROBLEMA 
Uma vez quea Prefeitura 

de Rancharia não tem pos- 
sibilidades para desviar 
águas para outra bacia, 
temendo agravar o pro 
blema em outros locais 
sugerimos: 

6.1 — Construção de 
uma série de barragens 
na erosão de modo a di- 
minuir a velocidade das 
águais, provocando o as- 
soreamento e fazendo 
com que os diversos sub- 
trechos do fundo tenham 
declividade da ordem de 
1%. Estas barragens por 
facilidades construtivas, 
deverão ser feitas de 
solo cimento, com pro- 
teção de solo. cimento 
também no sopé à ju- 
zante das mesmas, 
que não venham 
solapadas pelas enxur- 
radas. A construção das 
barragens visa a estagna- 
ção do fenomeno erosivo. 

6. 2 — Taludamento das 
encostas da erosão. Por 
se tratar de solo não coe- 
sivo, a inclinação dos 
taludes deverá ser menor, 
que o ângulo de atrito in- 
terno do material, 

6.3 — Plantio de ca 
pim “Pangola” no fundo 
do vale e nos taludes. 

7. — CALCULO DA 
SECÇÃO DE 
VAZÃO 
7. f — Neutralizados os 

efeitos do fenômeno, o 
problema da obra a ser 
edificada sob o atêrro, 
seria facilmente  resolvi- 
do com o dimensionamen- 
to de uma galeria com- 
patível com o tamanho e 
maior parte dentro da 
situação da bacia (em sua 

  

gem 
cidade). Utilizando-se a 
fórmula de Talbot resul. 
tado de grande número 
de observações e que dá 
um coeficiente de seguran- 
ça muito grande. 

4 
A = 0,183. C.'V M3 
A = Área da secção de va- 
zão da galeria. E 
M = Area da bacia em Ha. 
€ = Coeficiente de Runoft: 

423 
A — 0,183. 0,60 V 180 — 4 

  

  

|A=4m | 
  

OBSERVAÇÃO: O coefi- 
ciente de Runoff foi toma. 
do com 0,60 apesar de tra- 
tar-se de terreno com pou- 
ca ondulação em face de 
tratar-se de bacia quase em 
sua totalidade dentro da 
cidade. 

  

       a 4: Es 
HOMENS DE NEGÓCIOS 

OPERAM COM O 

BANGO FINANCIAL 
DE MATO GROSSO 
SA 
Telefones, 2473 e 2545 

(Prédio Proprio) 
Siqueira Campos, 624 
FONE 3120. 

MATRIZ 
Corumbá — Mt 

AGÊNCIAS: 
No Estado de Mato 

Grosso 

Amambai 
Aquidauana 
Barra do Garças 
Bonito 
Cassilândia 

  

Ponta Porã 
Rio Brilhante 
Rondópolis 
Sidrolândia 
Três Lagoas 
Urbana C. Grande 
Varzea Grande 
Vila Brasil 

V. Glória de Dourados 

No Estado de S. Paulo 
Alfredo Marcondes 

Araçatuba É 
Pres. Epitácio 
Pres. Prudente 
São Paulo 

No Estado da Guana 
bara 

Rio de Janeiro 

No Estado de Minas 
Gerais 

Uberlândia 

BANCO FINANCIAL 
DE MATO GROSSO 
S/A — Atendimento 
rápido e eficiente. 
Recebe as contas de 
luz, água e impostos.     
  

        
Dia 91 de Dezembro 

TRAJE: PASSEIO. — ORQUESTRA: 

Em matéria de alegria e diversão 

REVEILLON 
do 

TENIS CLUBE 
— LAQUIME — RESERVAS DE MESAS NA SECRETARIA 

' 

— Vai ser um colosso o tradicional - 

Dia 31 de Dezembro 
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LEI No 1.185 

DISPONDO SOBRE: 
o novo CÓDIGO TRIBUTÁRIO MUNICIPAL. 

WATAL ISHIBASHI, Prefeito Municipal de 

Fresidente Prudente, Estado de São Fauo, usan- 

do da: atribuições que lne são conferidas por lei: 

Taço saber que a Câmara Municipal de Pre- 

sidense Prudente, decreta e eu promulgo e san- 

ciono a seguinte lei: 

PARTE GERAL 
TITULO 1 

Dos Tributos em Geral 
CAPÍTULO 1 

Dc Sistema Tributário do Municipio 
AKTIGO 1.0 — Este Código dispõe sôbre 

os fatos geradores, a incidência, as aliquetas, 0 
lançamento, a cobrança e a fiscalização dus t; y 
butos municipais, e estabelece normas de direi- 
to fiscal a êles pertinentes. 

ARTIGO 20 — Integram o sistema tributa- 
rio do Municipio: 

I — cs impostos: 
a) sôbre a propriedade territorial urbana; 
b) sôbre a propriedade predial urbana; 
<; sôbre a circulação de mercadorias, 
&) sôbre serviços We qualquer natureza. 

II — as taxas: 
a) decorrentes das atividades do poder de 

polícia do Município; E 
b) decorrentes de atos relativos à utiliza- 

zação efetiva ou potencial de serviços pu- 
blicos municipais especificos e divisi- 
veis.. 

III — a contribuição de melhoria 

  

CAFITULO II 
Da Legislação Fiscal 

ARTIGO 30 — Nenhum tributo sera exigi- 
do ou alterado, nem qualquer pessõa considera- 
da como contribuinte ou responsável pelo cum- 
primento de obrigação tributária, senão em vir- 
tude úêste Código ou de lei subseguente. 

ARTIGO 40 — A lei fiscal entra em vigor 
na data de sua públicação, salvo as disposições 
que aumentarem tributos que incidam =>bre a 
propriedade predial e territorial urbana, as quais 
entrarão em vigôr em 1.0 de janeiro do ano se- 
guinte. 

ARTIGO 5.0 — As tabelas de tributos, anéxas 
a êste Código, serão revistas e públicadas inte- 
gralmente, pelo Poder Executivo, sempre que 
houverem sido substancialmente alteradas as ba- 
ses de cálculo. E 

CAPÍTULO III 
Da Administração Fiscal 

ARTIGO 60 — Tôdas as funções referentes 
a cacustramento, lançamento, cobrança, recolhi- 
mento e fiscalização de tributos municipais, apli- 
são de sanções por infração de disposição aes- 
te Código, bem como as medidas de prevenção e 
repressao as fraudes, serão exercidas peos ór- 
£gãos iazendários e repartições a êles subordina- 
gas, segundo as atribuições constantes da iei de 
Orgênização dos serviços administrativos e do 
respectivo regimento. 

ARTIGO To — Os órgãos e servidores in- 
cumbiãos de cobrança e fiscalização dos tribu- 
tos, sem prejuizo do rigôór e vigilância indis- 
pensáveis ao bom desempenho de suas ativida: 
des, Garão assistência técnica aos contribuintes, 
prestando-lhes esclarecimentos sôbre a interpre- 
tação e fiel observancia das leis fiscais. 

$ Lo — Aos contribuintes é facultado recla- 
mar essa assistência aos órgãos responsáveis. 

$ 20 — As medidas repressivas só serão 
tomadas contra os contribuintes infratores que, 
dolosamente ou por descaso, lesarem ou .tenta- 
rem lesar o Fisco. 

. ARTIGO 80 — Os órgãos fazendários farão 
imprimir e distribuir sempre que necessário, 
modelos de declarações e de documentos que de- 
vam ser preenchidos obrigatóriamente pelos con- 
tribuintes, para efeito de fiscalização, lançamen- 
to, cobrança e recolhimento de impostos, taxas 
e contribuições de melhoria. 

ARTIGO 9.0 — São autoridades fiscais, para 
efeitos dêste Código, as que têm jurisdição e 
competência definidas em leis e regulamentos. 

  
CAPITULO IV 

Do Domicilio Fiscal 

ARTIGO 10.0 — Considera-se domicílio fis- 
cal do contribuinte ou responsavel por obrigação 
tributária : 8 

I — tratando-se de pessõa física, o lugar onde 
habitualmente reside, e, não sendo ês- 
te conhecido, o lugar onde se encon- 
tra a séde principal de suas atividades 
ou negócios; É 

II — tratando-se de pessoa jurídica de direi- 
privado, o local de qualquer de seus es- 
tabelecimentos; 

III — tratando-se de pessoa juridica de direi- 
to público, o local da séde de qualquer de 
suas repartições administrativas. / 

ARTIGO 11.0 — O domicilio fiscal será consig- 
nado nas petições, guias e outros documentos 
que os obrigados dirijam ou devam apresentar à 
Fazenda Municipal. 

$ ÚNICO — Os inscritos como contribuin- 
tes habituais comunicarão tôda mudança Ge do- 

| 

micílic no prazo de 15 (quinze) dias, contados 
a partir da ocorrência. 

CAPITULO V 

Das Obrigações Tributárias Acessórias 

ARTIGO 120 — Os contribuintes, ou qual- 

quer responsável por tributos, facilitarão, por 
todos os meios a seu alcance, o lançamento, a 

fiscalização e a cobrança dos tributos devidos 

à Fazenda Municipal, ficando especialmente 
obrigados a: É A É 

I — apresentar declarações e guias, e a escri- 

turar em livros próprios os fatos . gera- 
dores de obrigação tributária, segundo 
as normas dêste Código e dos regula- 
mentos fiscais; 

II — comunicar à Fazenda Municipal, : dentro 
de quinze (15) dias, contados a partir 
da ocorrência, qualquer alteração capaz 
de gerar, modificar, ou extinguir obriga- 
ção tributária; 

III — conservar e apresentar ao fisco, quando 
solicitado, qualquer documento que, de 
algum modo, se refira as operações ou 
situações que constituam fator gerador 
de obrigação tributária ou que sirva co- 
mo comprovante da veracidade dos dados 
consignados em guias e documenados fis- 
cais; 

IV — prestar, sempre que solicitadas pelas au- 
toridades competentes, informações e es- 
clarecimentos que, a juizo do fisco, se re- 
firam a fato gerador de obrigação tribu- 
tária. 

$ ÚNICO — Mesmo no caso de isenção, 
ficam os beneficiários sujeitos ao cumprimento 
do dispôsto nêste artigo. 

ARTIGO 13.0 — O fisco poderá requisitar a 
terceiros, e êstes ficam obrigados a fornecer-lhe, 
tôdas as informações e dados referentes a fatos 
geradores de obrigação tributária, para os quais 
tenhan: contribuido ou que devam conhecer, sal- 
vo quando, por fórça de lei, estejam obrigados 
a guardar sigilo em relação a êstes fatos. 

8 Lo — As informações obtidas por fôrça 
dêste artigo têm caráter sigiloso e só poderão ser 
utilizadas em defesa dos interesses fiscais da 
União, do Estado e dos Municipios. 

$ 20 — Constitui falta grave, punivel nos 
têrmos do Estatuto dos funcionários munici- 
pais, a divulgação de informações obtidas no 
exame de contas ou documentos exibidos. 

CAPITULO VI 
Do Lançamento 

ARTIGO 140 — O lançamento é o procedi- 
mento privativo da autoridade | administrativa 
municipal, destinado a constituir o crédito tri- 
butário mediante a verificação da ocorrência da 
obrigação tributária correspondente, a determi- 
naçao da matéria tributável, o cálculo do mon- 
tante Go tributo devido, a identificação do con- 
tribuinrte e, sendo O caso, a aplicação da penali- 
dade cabível. 

ARTIGO 15.0 — O ato do lançamento é vin.” 
culado e obrigatório, sob pena de responsabi- 
lidade funcional, ressalvadas as hipóteses de ex- 
clusão ou suspensão do crédito tributário pre- 
vista nêste Código. É 

ARTIGO 16.0 — O lançamento Teporta-se à 
data em que haja surgido a obrigação tributária 
principal e rege-se pela lei então vigente, ainda 
que pesteriormente modificada ou revogada. 

$ Lo — Aplica-se ao lançamento a legisiação 
que, posteriormente ao nascimento da obriga- 
ção, haja instituido novos critérios de apuiação 
da base de cálculo, estabelecido novos metodos 
de fiscalização, ampliado os poderes de anvesti- 
gação das autoridades administrativas, ou ou- 
torgado maiores garantias e privilégios à Fazen- 
da Municipal, exceto, no último caso, para atri- 
buir responsabilidade tributária a terceiros. 

$ 20 — O dispôsto nêste artigo não se aplica 
aos impostos lançados por períodos certo de 
tempo, desde que a lei tributária respectiva fixe 
expressamente a data em que o fato gerador de- 
va ser considerado para efeito de lançamento. 

ARTIGO 17.0 — Os atos formais relativos ao 
lançamento dos tributos ficarão a cargo do ór- 
gão fazendário competente. 

$ ÚNICO — A omissão ou êrro de lançamen- 
to não exime o contribuinte do cumprimento da obrigação fiscal nem de qualquer modo lhe apro- 
veita. 

ARTIGO 180 — O lançamento efetuar-se-á 
com kase nos dados constantes do cadastro fis- 
cal e nas declarações apresentadas pelos contri- 
buintes, na forma e nas épocas estabelecidas nês- te Código e em regulamento. 

8 ÚNICO — As declarações deverão conter todos os elementos e dados necessários ao conhe- cimento do fato gerador das obrigações imbutá- 
rias e à verificação do montante do crédito “tri- 
butário correspondente. 

ARTIGO 190 — Far-seáã o lançamento de oficio, com base nos elementos disponíveis : 
I — quando o contribuinte ou Tesponsável 

não houver prestado declaração ou a mesma a- presentar-se inexata, por serem faltos ou errô- 
neos os fatos consignados; 

IL — quando, tendo prestado declaração, o 
contribuinte ou responsável deixar de aten. 
der, satisfatoriamente, no prazo e na forma le- gais, pedido de esclarecimento formulado pela 

Prefeitura Municipal de Presidente Prudente 
autoridade administrativa. 

ARTIGO 20.0 — Com a finalidade de obter 
elementos que lhe permitam verificar a esatidão 
das declarações apresentadas pelos contrivuintes 
e responsáveis, e determinar, com precisão, a na- 
tureza e o montante dos créditos tributários, a 
Fazenda Municipal poderá: 

i — Exigir, a qualquer tempo, a exibição de 
livros e comprovantes dos atos e operações que 
possam constituir ato gerador de obrigação tri- 
butária; 

Il — fazer inspeção nos locais e estabeleci- 
mentos onde se exercerem as atividades sujeitas 
a obrigações tributárias, ou nos bens ou serviços 
que constituem matéria tributável; 

117 — Exigir informações e comunicações es- 
eritas cu verbais; 

IV — Notificar o contribuinte ou responsaá- 
vel para comparecer às repartições da Fazenda 
Municipal; 

V — Requisitar o auxílio da Fôrça Pública ou 
requerer ordem judicial quando indispensável à realização de diligências, inclusive inspeções ne- 
cessárias ao registro dos locais e estabelecimen- 
tos, assim como dos objetos e livros dos contri- 
buintes e responsáveis. 

$ ÚNICO — Nos casos a que se refere os nú- meros dêste artigo, os funcionários lavrarão tê mo de diligência, do qual constarão especilica- 
damente os elementos examinados. 

ARTIGO 210 — O lançamento e suas altera- ções serão comunicados aos contribuintes por meio de edital afixado na Prefeitura, por públi- cação no jornal local, ou mediante notificação di- reta, feita por meio de aviso, para servir como 
guia de pagamento. 

ARTIGO 220 — Far-seá revisão do lança- mento sempre que se verificar êrro na fixaçao da base tributária, ainda que os elementos indutivos 
dessa fixação hajam sido apurados diretamente 
pelo fisco. 

ARTIGO 23.0 — Os lançamentos efetuados de ofício, ou decorrentes de arbitramento, só poderão 
ser revistos em fase das superveniências de prova 
irrecusável que modifique a base de cálculo utili- zada no lançamento anterior. 

ARTIGO 240 — E” facultado aos prepostos da Liscalização o arbitramento de bases tributarias 
quando ocorrer sonegação cujo montante nao se possa conhecer exatamente. 

ARTIGO 250 — O municipio poderá instituir 
livros e registros obrigatórios de tributos muni- 
cipais, a fim de apurar os seus fatos geradores 
e bases de cálculo, exceto em relação ao imnpôs- 

“to sôbre as operações relativas à circulação de mercadorias. 
ARTIGO 260 — Independentemente 4» con- trôle de que trata o artigo anterior, poderá ser adotada à apuração ou verificação de área no pró 

prio local de atividade, durante determinaso pe- 
ríodo, quando houver dúvida sôbre a exatidão 
do que fôr declarado para efeito dos tributos de competência do municipio. 

  

lá CAPITULO VII 

Da Cobrança e do recolhimento dos 
ARTIGO 270 — A coprança 

far-se-á : 
1 — para pagamento à boca do coíre; 

II — por procedimento amigável; 
IL — mediante açao executiva. 

$Slo— A coprança para pagamento a bo- 
ca do cotre far-se-á pela forma e nos prazos 
estabelecidos nêste Código, nas leis e nos re. 
Bulamentos fiscais. 

$ 20 — Expirado o prazo para pagamento 
à boca do cotre, ficam os contribuintes Sujei- 
tos à multa de 20% (vinte por cento), aciesci- 
da de juros de mora 12% (doze por cen:v) ao 
ano, contados por mês ou fração, sôbre a im- 
portância devida, até seu pagamento. 

$ 30 — Aos créditos fiscais do Municipio 
aplicam-se as normas de correção monetária de 
tributos e penalidades devidos ao fisco Munici: 
pal, nos têrmos da Lei Federal n.o 4,397, de 16/7/64. 

ARTIGO 28.0 — Nenhum recolhimento de 
tributo será efetuado sem que expeça a compe- 
tente guia ou conhecimento. 

ARTIGO 290 — Nos casos de expedição 
fraudalenta. de guias ou conhecimentos, respon- 
derão, cívil, criminal e administrativamente, os 
servidores que os houverem subscrito ou lorne- 
cido, 

ARTIGO 30.0 — Pela cobrança menor de 
tributo responde, perante a Fazenda Municipal, 
solidariamente, o servidor culpado, cabengo-lhe 
direito regressivo contra o contribuinte. 

ARTIGO 31.0 — Não se procederá contra o 
contribuinte que tenha agido ou pago tiibuto 
de acôrdo com a decisão administrativa ou judi- 
cial transitada em julgado, mesmo que, posteri- 
ormente, venha a ser modificada a jurisprudên- 
cia. 

ARTIGO 320 — O executivo poderá contra- 
tar com estabelecimentos de crédito com séde, 
agência ou escritório do Municipio, o recebimen- 
to de tributos segundo normas especiais paixa- 
das para êste fim. 

tributos. 
dos iinutos 

CAPITULO VIII 
Da Restituição 

ARTIGO 33.0 — O contribuinte tem direito, 
independemente de prévio protesto, à Testituição 

(Continua na página seguinte) 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE 
PRESIDENTE PRUDENTE 

(Cont. da página ant.) 
total ou parcial do tributo seja qual fôr a modali- 
dade de seu pagamento, nos seguintes casos. 

1 — cobrança ou pagamento expontâneo de 
tributo indevido ou maior que-o devido em 

face dêste Código, ou da natureza ou das 
circunstâncias materiais do ato gerador, 
efetivamente ocorrido; 

— Erro na identificação do contribuinte, na 
determinação da alíquota aplicável, no cal- 
culo do montante do tributo, ou na eiabo- 
ração ou conferência de qualquer do- 

cumento relativo ao pagamento É 
III — Reforma, anulação, revogação ou recisão 

de decisão condenatória. 
ARTIGO 340 — A restituição total ou par- 

cial de tributos abrangerá também, na: mesma 

proporção os juros de mora e as penaliúades 
pecuniárias, salvo as referentes a infrações de 

caráter formal que não devam reputar prejudi- 
cadas pela causa assecuratória da restituição. 

ARTIGO 35.0 — O direito de pleitear a res- 
tituição de imposto, taxa, contribuição de me- 
lhoria ou multa, extinguese com o decurso do 

prazo de 6 (seis) mêses, quando o pedido se ba 
seie em simples êrro de cálculo, ou de 3 tlrês) 

anos nos “demais casos, contados: 
I — nas hipóteses previstas nos números I 

e II do artigo 33, da data da extinção do 
crédito tributário; 

II — na hipótese prevista no número Iil do 
artigo 33, da data em que se tornar defi- 
nitiva a dicisão administrativa, ou | tran- 
sitar era julgado a decisão judiciai que 
tenha reformado, anulado, revogado ou 

rescindido a decisão condenatória. 
ARTIGO 36.0 — Quando se tratar de tribu- 

tos e multas indevidamente arrecadadas, por 
motivc de êrro cometido pelo Fisco, ou pelo 
contribuinte, regularmente apurado, a restitui- 

ção será feita de ofício, mediante determina- 
ção da autoridade competente em represeniação 
formulada pelo órgão tazendário e devidamente 
processada. E 

ARTIGO 370 — O pedido de restituição se- 
rá indeferido se o requerente criar obstaculo 
ao exame de sua escrita ou de documentos 
quando isso se torne necessário a verificação 
da procedência da medida a juízo da admunistra- 
ão. + 

: ARTIGO 38.0 — Os processos de restituição 
serão obrigatóriamente informados, antes de re- 
ceberem despacho, pela repartição que houver 
arrecadado os tributos e as multas reclamados 
total ou parcialmente. 

CAPÍTULO IX 
E Da Prescrição 

ARTIGO 390 — O direito de proceder ao 
lançamento de tributos, assim como à sua re: 
visão prescreve em 5 (cinco) anos, a contar do 
último dia do ano em que se tornarem devidos. 

$ ÚNICO — O decurso do prazo estabele- 
cido néste artigo interrompe-se pela notiticação 
ao contribuinte de qualquer medida preparató- 

ria indispensável ao lançamento ou à sua revi: 
são, começando de nôvo a correr da data em 
que se operou a notificação. 5 

ARTIGO 400 — As dívidas provinientes 
de tributos prescrevem em 5 (cinco) anos, a 
contar do término do exercicio dentro do qual 
aquêles se tornarem devidos, a dívida ativa in. 
ferior a um décimo do salário mínimo regio- 
nal prescreve, porém, em 2 (dois) anos, contados 
do prazo de vencimento, se préfixado, e, no caso 
contrário, da data em que foi inscrita. 

ARTIGO 41.0 — Interrompe-se a prescrição 
da dívida fiscal: 

I — Por qualquer notificação feita au con- 
tribuinte, por repartição ou funcicnário 
fiscal, para pagar a dívida; 

II — Pela conscessão de prazos especiais pa- 
ra êsse fim; 

III — Pelo despacho que ordenou a citação ju- 

dicial do responsável para efetuar o pa- 
gamento; E 

IV — pela apresentação do documento com- 
probatório da dívida, em juizo de inven- 
tário ou concurso de credores. 

ARTIGO 420 — Cessa em 5 (cinco; anos 
o poder de aplicar ou cobrar multas por infra- 
ção a este Código, exceto nos casos de quantias 
inferior a um décimo do salário minimo re- 
gional, em que o prazo será de 2 (dois) auos. 

CAPITULO X 

Das Imunidades e Isenções 
ARTIGO 430 — Os impostos municipais 

não incidem sôbre (emendas contitucional 
no 18): 

I — « patrimônio a renda ou os serviços da 
União, dos Estados, do Distrito Federal 
e de outros Municipios; 

II — templos de qualquer culto; 
III — o patrimônio a renda ou os serviços de 

partidos políticos e de instituições de edu- 
cação ou de assistência social, observa- 

dos os requisitos fixados em lei comple- 
mentar; 

Iv — O papel destinado exclusivamente à im- 
pressão de jornais, periódicos e livros: 

V — o tráfego intermunicipal de qualquer na- 
tureza, quando representarem limitações 
ao mesmo. 

$ Lo — O disposto no número I deêste artigo 
é extensivo às autaquias tão somente no que 
se refere ao patrimônio, à renda ou aos servi 
sos vinculados às suas finalidades essenciais, ou 
deles decorrentes. 

$ 20 — O disposto nêste artigo é extensi- 
vo aos serviços publicos concedidos pela União, 

quando a isenção geral for por ela instituida, 
por meio de lei especial, tendo em vista o inte- 
resse comum. 

830 — A imunidade tributaria de pens 
imóveis dos templos se restringe aqueles desti- 
nados ao exercício do culto. 

$ £o — As instituições de educação e assis- 
tência social somente gozarão da imunidade men 
cionada no número III, dêste artigo, quando se 
tratar de sociedades civis legalmente constituí- 
das e sem fins lucrativos. 

ARTIGO 44 — São isentas de impostos mu- 
nicipais as atividades individuais de pequeno 
rendimento, destinadas, exclusivamente, ao sus- 
tento de quem as exerce ou de sua família e co- 
mo tais definidas em regulamento. 

ARTIGO 45 — Os favores fiscais e as isen- 
ções não previstas nesta lei apoiar-se-ão sempre 
em fortes razões de ordem pública ou de interês- 
se do Município, não poderão ter caráter pessoal. 

$ lo — Entende-se como favor pessoai não 
permitido, a concessão, em lei, de isenção qe tri: 
butos a determinada pessoa física ou jurídica. 

$ 20 — As isenções estão condicionadas a 
renovação anual e serão reconhecidas por ato do 
Prefeito, sempre a requerimento do interessado. 

ARTIGO 46 — Verificada a qualquer tempo 
a inobservância das formalidades exigidas para 
concessão, ou desaparecimento das condições que 
a motivaram, será a isenção obrigatoriamente 
cancelada. 

ARTIGO 47 — As imunidades e isenções não 
abrangem as taxas e a contribuição de melhoria, 
Salvo as excessões expressamente estabelecidas 
nêste Código. a 

CAPÍTULO XI 
Da Dívida Ativa 

ARTIGO 48 — Constitue dívida ativa «o Mu- 
nicípio a proveniente de impostos, taxas, contri- 
buição de mehoria e multas de qualquer niature- 
za regularmente inscritas na répartição adminis- 
trativa competente, depois de esgotado o prazo 
lixado para pagamento pela lei ou por decisão 
final proterida em processo regular. 

ARTIGO 49 — Fara todos os efeitos conside- 
Ta-se como inscrito na Dívida ativa registrada 
em livros especiais na repartição competente na 
Prefeitura. 

ARTIGO 50 — Encerrado o exercício finan- 
ceiro, a repartição competente providenciará, 
imediatamente, a inscrição dos debitos fiscais 
por contribuinte. 

8 ÚNICO — Independentemente, porém, do 
término do exercício financeiro, os débitos fis- 
Cais não pagos em tempo hábil poderão ser ins- 
critos no livro próprio da dívida ativa municipal. 

ARTIGO 51 — O Município fará publicar, no 
seu órgão oficial, ou pelos meios habituais, nos 
30 (trinta) dias subsequentes à inscrição e du- 
rante 5 (cinco) dias, relação, contendo: 

1 — Nome dos devedores e enderêço rela- 
tivo a divida; 

II — Origem da dívida e seu valor. 
$ Único — Dentro de 30 (trinta) dias, a con 

tar da data da publicação da relação, será feita 
a cobrança amigável da dívida ativa, depois do 

ARTIGO 64 — Não se procederá contra O 
que a Prefeitura encaminhará para cobrança ju- 
dicial, à medida que forem sendo extraidas, as 
certidões relativas aos débitos. 

ARTIGO 52 — O têrmo da inscrição da divida 
ativa, autenticada pela autoridade competente, in- 
dicará, obrigatóriamente: 

1 — O nome do devedor e, sendo o caso, os 
Os coresponsáveis, bem como, sempre 
que possível, o domínio ou resiaência 
de um ou de outros; 

II — a origem e a natureza do crédito fis- 
cal, mencionado a lei tributária res- 
pectiva; - 

III — a quantia devida e a maneira de calcu- 
lar os juros de mora acrescidos, 

IV — a data em que foi inscrita; 
V — o número do processo adminisizativo 

do que se origina o crédito fiscal, sen- 
do o caso. 

$ ÚNICO — A certidão devidamente autenti- 
cada, conterá, além dos requisitos dêste artigo, 
a indicação do livro e da fólha de inscrição. 

| ARTIGO 53 — Serão cancelados, mediante 
despacho do Prefeito, os debitos fiscais: 

I — Legalmente prescritos; 
II — de contribuintes que hajam falecidos 

sem deixar bem que exprimam valor. 
$ ÚNICO — O cancelamento será determina- 

do de ofício ou requerimento de pessoa interes: | 
sada, desde que fiquem aprovadas a morte ão de- 
vedor e a inexistência de bens, ouvidos os orgãos 
fazendários e jurídico da Prefeitura. 

ARTIGO 54 — As dívidas relativas ao mesmo 
devedor, quando conexas ou consequentes, serão 
reunidas em um só processo. 

ARTIGO 55 — As certidões da dívida ativa, 
para ccbrança judicial, deverão conter os elemen 
tos mencionados no artigo 52 dêste Código. 

ARTIGO 56 — O recebimento de débitos fis- 
cais constantes de certidões já encaminhadas pa- 
ra cobrança executiva, será feito exclusivamente 
à vista de guia em duas vias, expedida peios es- 
crivães ou advogados, com o visto do órgão jurí- 
dico da Prefeitura, incumbido da cobrança judi- 
cial da dívida. 

$ UNICO — A partir da data da publicação 
da relação, começará afluir o prazo de 30 (trinta) 
dias para a cobrança por procedimento amigá- 
vel; decorrido êsse prazo, ajuizar-seá a compe- 
tente ação executiva. 

ARTIGO 57 — As guias, que serão datadas e 
assinadas pelo emitente, conterão: 

I — o nome do devedor e seu enderéço; 
II — o número da inscrição da dívida; 
III — a importância total do débito e o exer 

cício ou periodo a que se refere; 
Iv — a multa, os juros de mora e a corre- 

são monetária a que estiver sujeito o 
débito; 

V — as custas judiciais. 
ARTIGO 58 — Kessalvados os casos de auto- 

rização legislativa, não se etetuará o recewmen- 
to de débitos fiscais inscritos na dívida ativa com 
dispensa da multa, dos juros de mora e da corre- 
ção monetária. 

8 UNICO — Verificada, a qualquer tempo, a 
inobservância do disposto néêste arugo, é o fun- 
cionário responsável obrigado, além da pena dis- 
cipinar a que estiver sujeito, a recolher aus co- 
ires do Município, o valor da, multa, dos juros de 
mora e da correção monetária que houver dis- 
pensado. 

ARTIGO 59 — O dispôsto no artigo anterior 
se aplica, também'ao servidor que reduzir gracio- 
sa, ilegal ou irregularmente, o montante de qual- 
quer débito fiscal inscrito na dívida ativa, com 
ou sem autorização superior. 

ARTIGO 60 — E” solidariamente responsável 
com o servidor, quanto à reposição das quantias 
relativas a redução à multa, e aos juros de mo- 
ra, € à correção monetária mencionados nos dois 
artigos anteriores, a autoridade superior que au- 
torizar ou determinar aquelas concessões, salvo 
se O fizer em cumprimento de mandado jucacial. 

ARTIGO 61 — Encaminhada a certidão da 
divida ativa para cobrança. executiva, cessará a 
competência do órgão tazendário para agir ou 
decidir quanto a eia, cumprindo-lhe, entreanto, 
prestar as informações solicitadas pelo órgao, en- 
carregado da execução e pelas autoridagus judi- 
ciárias, AS a 

CAPÍTULO XII 
Das Penalidades 

Secção l.a 
Disposiçoes Gerais 

ARTIGO 62 — Sem prejuizo das disposições 
relativas a infrações e penas consiantes qe ouvuras 
leis e códigos municipais, as intraçoes a esté Codi- 
go serao punidas com as seguintes penas; 

I — muita; 
II — proipição de transacionar com as re- 

partições municipais; |, 
II — sujeno a regime especial de fiscali- 

zação; 
IV — suspensão ou cancelamento de isenção 

de triputos. 
ARTIGO 63 — A aplicação da penalidade de 

qualquer natureza, de carater civil, criminal ou 
aomunistrativo, e o seu cumprimento, em: caso 
aigum dispensam O pagamento do trouto devido 
€ gas multas, da correção monetária e dos Juros 
de móra, 
E ARTIGO 64 — Não se procederá contra o 
servidor ou contribuinte que tenha agido ou pa- 
go triputo de acordo com interpretaçao ziscal, 
constante de decisão de qualquer instância admi- 
Nústrauva, mesino que, posteriormente, venna a 
ser mogulicada essa interpretação. 

“ARTIGO 65 — À omissao qo pagamezio de 
tributos e a traude fiscal, serão apurados me- 
diante representação, nouticaçao preimunar ou 
auio de inrraçao, nos termos da lei. 

8 Lo — Dar-seá por comprovada a fraude 
fiscal quando o contribuinte nao dispuser de ele- 
mentos convincentes em razão dos quais se possa 
aqmutir involuntaria a omissão do pagamento. 

8 20 — Em qualquer caso, considerar-se-á 
como iraude a renciaencia na omussao, ade que 
trara êste artigo. 

$ 3.0 — conceitua-se também como fraude o 
não pegamento do tribuio, tempestivamente 
quanao o contribuinte o aeva reconer a seu pró- 
Pro requerimento, tormuiado este antes qe qual- 
quer dingencia tiscal e aesãe que a negugencia 
perdure após decorridos 8 (oito) dias contados 
da data da entrada desse requerimento na repar- 
lição arrecadadora competente. 

ARTIGO 66 — A co-autoria e cumplicidade, 
nas intraçoes ou tentativas de infração aos dispo- 
sitivos deste Código, implica os que a praticarem 
em responderem solidariamente com os autores 
Pelo pagamento do tributo devido, ficando sujei- 
to às mesmas penas fiscais impostas a êstes.- 

ARTIGO 67 — Apurando-se, no mesnio pro- 
cesso, infração de mais de uma disposição aéste 
Codigo pela mesma pessoa, será aplicada sumen- 
te a pena correspondente à infração mais grave. 

ARTIGO 68 — aApurada a responsapii:dade 
Ge diversas pessoas, não vinculadas por coauto- 
ria ou cumplicidade, impor-se-á a cada uma, delas 
a pena relativa à infração que houver cometido. 

ARTIGO 69 — A sansão às infrações das 
normas estabelecidas nêste Código sera, nv caso 
de reincidência, agravada de 30% (trinta por 
cento). 

$ ÚNICO —- Considera-se reincidência a Te- 
petição de infração, de um mesmo dispositivo 
pela mesma pessoa física ou jurídica, depois de 
transitada em julgado, administrativamente, a 
decisão condenatória referenie à infração ante- 
rior. 

ARTIGO 70 — A aplicação de multa não pre- 
judiciará a ação criminal que, no caso, couper. 

SEÇÃO 2a — Das Multas 
ARTIGO 71 — As multas serão impostas em 

grau mínimo, médio ou máximo. 
$ ÚNICO — Na imposição da multa, é para 

graduá-la ter-seá em vista: 5 
a) -— A maior ou menor gravidade da in- 

fração; E 
b — As suas circunstâncias atenuantes ou 

agravantes; 
c) — Os antecedentes do infrator com rela- 

cão as disposições dêste Código e de 
outras leis e regulamentos municipais. 

ARTIGO 72 — E' passível de muita de 2 
(dois) décimos do salário mínimo regional a duas 

(Continua no próximo número) 

  |, O IMPARCIAL UM JORNAL A' SERVIÇO DA REGIÃO 

    

PRES. PRUDENTE, sexta-feira, 50 de dezembro e 1.966 
  
 



 Vestlinlares Rara Engenheir 
O Centro Acadêmico Industrial, 

“Sabóia de Medeiros”, da cando aos 
Faculdade de Engenharia em geral que as 

DR: GUSTAVO DE CASTRO LIMA 
Cirurgião Dentista 

HORÁRIO — Das 2a às 6. feiras das 
14 às 18 horas 

Rua Ribeiro de Barros, 1854 
(Ao lado da Delegacia de Ensino) 

Fone, 647, 

está comuni- 
interessados 

inscri- 

  

  

* janeiro próximo, no 

ções aos estibulares da- 
quéla estabelecimento es- 
tarão abertas de 2 a 20 de 

bará- 
rio das & às 11 horas 
das 14 às 16 horas, exceto 
aos sábados, na rua S. 
Joaquim, 163, na Liber- 
dade, em São Paulo, 

GERAIS 

O número de vagas está 
distribuido em 300 para o 
Curso Industrial e 380 

        

No 

ais pie orem O 

DE 

  

Rua Joaquim Nabuco, 470 — Fone, 3454     

Hotel. Municipal 
Todos se sentem em casa. 
Quartos com água corrente 
e colchões de mola. 

José ; Maria ; Gonçalves 

AUGURAMOS AOS NOSSOS HÓSPEDES 
E AMIGOS BOAS FESTAS — FELIZ 1967         
  

Prefeitura Municipal de Presidente Pi 
DECRETO No 759 | 

Watal Ishibashi, Prefej- 

to Municipal de Presiden- 
te Prudente, Estado de 

Prof. Joaquim Pelegrini — 
Secretário-Geral 
Gerson Damato — 20 Te- 
soureiro 

  

São Paulo, usando ae suas Dr. João Baptista Gros- 
atribuições e nos têrmos so 20 Secretário 

das Lei Municipais nos MEMBROS: 

1.053, de 30/9/65 e 1.140, Paulo Marcondes — Juljo 
de 8/8/66, e, Dias Goulart — Dr. Odi- 
CONSIDERANDO que, jo Antunes Siqueira — Dr. 

Waldemar Faria Mota pelo ertigo 80 da Lei Mu- 
Dr. J.B. Madureira Pará nicipal no 1.053, de '30/9/ 

  

  

65, modificado pelo art “Tenente Coronel Vicen- 
go lo da Lei Municipal te de Falco — Dr. Lauro 
no 1.140, de 8/8/66, a Co- iaércio B. Hansted — 
missão de Planejamento pr. Pedro Luciano Mar- 
do Cinguentenário encer rey — Hidekazu  Naka- 

rará as suas funções em a — Felix Ribeiro Mar- 
31 de dezembro de 1.966; Condes — Dr. João Gian- 
CONSIDERANDO que, ncti — Walter Miranda — 

em vista do ae dispôº paulo Pratt — Belmiro 
o artigo 9.0, da Lei Muni- Jesus — Adelmo dos San- 
cipal no 1. ts Pac 30/9/65, tos Reis Vanali — Jaime 
modificado pelo artigo LO Cunha — Arnaldo  Bus- 
da Lei Municipal n.o 1.140, Renato Guizelini 

  

Sacos — 

de 8/8/66, compete ao — Gabriel Octávio de Sou 
Prefeito nomear e dar pos-' 7a — Geraldo Soler — 
se a COMISSAO EXECU- Camel Farah — Rev. Joa- 
TIVA DOS FESTEJOS DO quim Correia Lacerda — 
CINQUENTENARIO, Meitor Miranda — Dr. 
DECRETA: Rubens Bussacos — Joa- 
ARTIGO Lo — A CO quim Medeiros — Sargen- 

MISSAO DE PLANEJA 

MENIO DOS FESLEJOS 

DO  CINQUENTENARIO, 

nomeada pelo Decreto n.0 

714, de 4/5/60 e Decreto 

no 719, de 21/5/66, encer- 

to Darci Pedro Flores 
Dr. Labib Tuma — Adol- 
pho Mutoreanu — Gené- 
sio Antônio Bavaresco — 
Luiz Alves Abenesio 
Benvenho — Milton Rei- 

  

rará as suas funções a 31 naldo Sanches — Mário 
de dezembro de 1.966. Silveira Lima — Dr. José 
ARTIGO 20 — A CO Marques Nogueira  — 

MISSÃO EXECUTIVA DO Prof. Renan Alves Leite 
CINQUENTENARIO, que — Prof. Krisan Martins — 
se incumbira da execução - Prof, Augusto Litholdo — 
do planejamento dos tes Dr. José Stabile Filho — 
tejos, será constituida dos Tnspetor Angelo Romão 

seguintes membros: — Prof. José Ferrari 
COMISSÃO Leite. 
DIRETORA: E ARTIGO 2.0 — As soleni- 
Prof. Macnado de Almeida qades comemorativas do 
— Presidente as do CINQUENTENA- 
Profa Jupira Cunha Mar- RIO serão presididas por 

  

condes — Vice-Presidente 
Luiz Maurício Sandoval — 
Diretor Coordenador 

autoridades, (civis, milita- 
res, eclesisásticas e funda- 
dores do Município, / que 

    

Luiz Roberto Marcondes constituirão a COMISSÃO 
de Oliveira — Tesourejro- DE HONRA: 
Geral Exmo. Senhor Mal. Hum- 

z a . 
º Moderno Lombrigueiro 

PIPELMIN 
para os vermes é o fim! 

     

Oxiúros, áscaris... OS no= 
mes são difíceis, mas o 
tratamento muito fácil: Pi- 
pelmin. Lombrigueiro mo- 
derno, eficiente, à base do 
piperazina, Pipelmin tem 
agradável sabor de hortelã, 
Não é tóxico .e dispensa 
purgante, Não exige dieta 
e pode ser tomado em 
qualquer mês do ano. 

ADULTOS e CRIAN- 
ÇAS devem tomar 
Pipelmin ao menos 
uma vez por ano, e 
evitarão muitas com- 
plicações! 

UM PRODUTO 

IMESCARD 
    

e
c
 

pr % 

o 

    

  

berto Alencar de Castelo 
Branco — Presidente da 
República. 
Exmo. Snr. Mal. Arthur 
da Costa e Silva — Pres 
dente eleito da República. 
Exmo. Senhor Laudo Na- 
tel — Governador do Es- 
tado. 

Exmo. Snr.. Dr. Roberto 
de Abreu Sodré — Gover- 
nador-Eleito do Estado. 
Exmo. Snr. Deputado 
Francisco Franco Pre. 
sidente da Assembléia Le- 
gislativa. 

  

Exmo. Snr. General de 
Exército Jurandir Bizzaria 
Mamede — Comandante 
do II Exército. 

Exmo. Snr. Dr. Watal 
Ishibashi — Prefeito do 
Município. 
Exmo. Snr. Prof. Joa- 
quim Pio da Silva — Pres. 
Câmara Municipal 
Exmo. Snr. Dr. Silvio 

* Fernando Paes de Barros 
— Juiz de Direito da 1.a 
Vara da Comarca. 
Exmo. Snr. Dr. José Fer- 
nandes Rama — Juiz de 
Direito da 2.a Vara da Co- 
marca. e 

Exmo. Rev. Dom José 
de Aquino Pereira — Bis- 
po Diocesano 
Exmo. Snr. Dr Hugo La- 
corte Vitale — Deputado 
Federal : 
Exmo. Snr. Dr. Domin- 
gos Leonardo Ceravolo 
Deputado Estadual 
Exmo. Snr. Francisco de 
Paula Goulart — —Funda- 
dor da Cidade 
HOMENAGEM 
POSTUMA: 
Cel. José Soares Marcon- 
des — Fundador da Cida- 

de. 
ARTIGO 30 — Este de- 

creto entrará em  vigôr na 
data de sua publicação, 
revogadas às — disposições 
em contrário. 

Presidente Prudente, 28 
de dezembro de 1966. 

WATAL ISHIBASHI 
Prefeito Municipal 

Registrada e Publicada na 
Divisão de Administração 
aos 28 dias do mês de de- 
zembro de 1.966. 
LUIZ MAURÍCIO SAN- 

DOVAL 
Diretor 

LEI N.o 1.180 
DISPONDO SOBRE: 

fixação das tarifas 
água-e esgôto. 

Watal 1shibashi, Prefei. 
to Municipal de Presiden- 
te Prodente, Estado de S. 
Paulo, usando das atribui- 
ções que lhe são conferi- 
das por lei 

Faço saber que a Câma- 
ra Municipal de Presiden- 
te Prudente, decreta e cu 
promulgo e sanciono a se- 
guinte lei: 

Artigo 1.2 — As tarifas 
de consumo de água são: 
as seguintes: 
Mínimo 10.000 lts. a Cr$ 

100 por 1.000 litros; 
De 11.000 Its. a 20.000 lts. 

a Crê 150 por 1.000 litros; 
Acima de 20,000 Its. a 

Cr$ '200 por 1.000 Its. 
Artigo 20 — A cobran- 

cada Tarifa de consumo! 
de água será feita trimes- 
tralmente. 

Artigo 30 — A Tarifa 
de esgoto é fixada em jm- 
portância correspondente 
a 15% (quinze por cento) 
do salário mínimo e será 
cobrada anualmente. 

Artigo 40 — As tarifas 
instituídas por esta lei, 

serão cobradas a partir de 

a 
de 

   

  

para o Cursó Operacional, 
constando as provas das 
seguintes disciplinas: Ma- 
temática, Física, Química 
e Decenho. 

O Curso Industrial 
ebrange as seguintes mo- 
dalidades: 

p SLETOIATOIOTETOTOTETOTOTOTOTOTATNTO OTA E & 
& Não lastime a nd 
We não inveje os outros, & 
'gempregue sua inteligen-lá 
cia economizando na com-& 
iípra do que necessita pa 
me ra sua casa, em artigos; 
bi de aluminio, louça, inox, 
ja cristais e “outros art 

pisos. Procure a Pecua-& 
Bia D'Oeste durante esta é 
Yi quinzena, Av. Brasil, 657 

— Fone 3600. 
Ep STOTATATAZO TOTO 76707 ed 

DECLARAÇÃO 
Declaramos a quem in- 

teressar possa que, no tra- 
jeto São Paulo-Presidente 
Prudente, extraviaram-se 
os nossos talões de notas 
fiscais de nos 1.201 a 
2.650, Série “G”. 
Irmãos Luizari & Cia. 

Ltda. 
97 — 30 — | 

p
o
 

  

rudente 
1.o de janeiro de 1.967. 

Artigo d0 — Esta lei 
entrara em vigôr na data 
ae soa publicação, revoga- 
das as aisposiçoes em con- 
trário. Res 

Presidente Prudente, 17 
de dezembro de 1966. 

Watal Ishibashi 
Preteito Municipal 

Registrada e Pubsjcada 
na Livisão de Administra-. 
çao da Prefeitura Munici- 
pal, aos: 17 (dezessete) 
ulas do mês de dezembro 
de 1966. 
Luiz Mauricio Sandoval 

Diretor 
  

LEI No 1.186 
DISPONDO SOBRE: 

abertura de crédito espe 
cial de Cr 74.000.000 des- 
tinado a concessão de Abô- 
no de Natal aos servidores 
municipais. 

watar Ishibashi, Prefei- 
to Municipal de Presjden- 
te Prudente, Estado de S. 
Paulo, usando das atribui 
ções que lhe são conferi-. 
das por lei, 

Faço saver que a Câm: 
ra Municipal de Presiden- 
te Prudente, decreta e eu 
promuigo é sanciono a se 

      

guinte lei: E 
Artigo Lo — Fica aber. 

to na Divisão de Contabi- 

  

jidaae e Orçamento um 
crédito especial de Cr$ . 
74.000,000 (setenta e qua- 
tro milhões de cruzeiros), 
para atender as despesas 
com o Abôno de Natal a 
ser concedido no mês de 
dezembro de 1966 aos fun- 

cionários 
rios mensalistas, 
e contratados, pensionis- 
tas e inativos da Prefeitu- 
ra Municipal, inclusive os 
funcionários da Câmara, 
conforme preceitua o arti- 
go 134, item IV e 8 unico 
da Lei Municipal no .... 
1.064, de 22 de novembro 

de 1965. 
$ Unico — Para cobertu- 

ra do presente crédito es- 
pecial fica o Prefeito Mu- 
nicipal autorizado a efe- 
tuar as operações de cré- 
ditos necessárias. 

Artigo 20 — Esta lei en. 
trará em igor na data de 
sua publicação, revogadas 
as disposições em contrá- 
rio. 

Presidente Prudente, 23 
de dezembro de 1966. 

Watal Ishibashi 
Prefeito Municipal 

Registrada e publicada 
na Divisão de Administra- 
ção, aos 23 (vinte e três) 
dias do mes de dezembro 
de 1966. 
Luiz Mauricio Sandoval 

Diretor 

    

— DECLARAÇÃO — 

Declaro para os devidos 
fins e direitos, que foi 
perdida a carteira Nacio- 
nal de Habilitação de Mo- 
torista, de no 396, de 
prontuário no 4098, ex- 
pedida pela Delegacia de 
Polícia de - Martinópolis, 
em 21-11-66, em nome de 
Armando Massatomo  Ta- 
kamori. 

Declaro outrossim, que 
o referido documento, tor 
na-se sem efeito no caso 
de ser encontrado. 

Pres. Prudente, 26 de de. 
zembro de 66. 
as) Armando Massatomo 

Takamori 
28, 29 e 30-12-66 

+ 

PRES. PRUDENTE, 

S Industriais 
Mecânica, Química, Elé nas ferramentas, 

trica, Metalurgica e Textil. 
Aquele operacional possui: 
Mecânica com opções 
ra automobilicmo, máqui. 

refrigera. 

     
eletrotécnica e 
[ Metalurgica. 

ões de 

eletrônica: 

asa 

Andreasi 
PESCA E CAÇA 

GUARDEM 
Em breve nas 
suas novas 
instalações da rua 

BARÃO DO RIO 
BRANCO, 122 — 
FONE: 2543 

  

  

  

    
  

boda RPISTOTOTOTOTA IOLOLOLOLOTOLOTOTSTA ATA TATeTA, 

ba ol % bs x é bs Lo] b] ma u é 2.2 Epoca e? cuz
 

E] Curso Ginasial e Exames de Admissão. a 
By Número limitado de vagas w 
% tratar: Mk 
b3 R. Tte. Nicolau Maffei, 208 — Apto. 4 
bom ha 
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PSIQUIATRIA 

DR. ARARIPE DE SOUZA 
Diretor Clínico do Sanatório São João 

Doenças Nervosas — Psicoterapia — 

Alcoolismo 
Rua dr. José Foz, 336 

Das 14 às 18 horas 
  

  
  

! Convite de Missa |; 

  

A família de 

ODAIR MARCONDES ROMEIRO 
agradece a todos quanto a consoiou pelo 
auioroso transe por que passou e convida 
para assistirem a missa de 7.0 dia que será 
realizada em suíragio de sua alma, no dia 
31 do corrente, amannã, às 8 ns. na Catedral 
de São Sebastião. E 

Por mais êsse ato de religião e amuzade, 

agradece. 

      
  

SR. CRIADOR 

Cr$ 20. milhões! 

Será o valor de ape- 
nas 100 cabeças de 
sua propriedade. Pre- 
serve a saúde de seus 
animais preferindo. 

  

PRODUTOS 
LEIVAS LEITE 

e reflita sôbre os prêços 
que oferecemos: 

    

VACINAS LEIVAS LEITE TRIVALENTE 
CONTRA A FEBRE AFTOSA — 

dose Or$148, 40 
VACINAS LEIVAS LEITE CONTRA A 
PESTE SUINA — dose Cr$ 303,00 
VACINAS LEIVAS LEITE CONTRA A 
MANQUEIRA dose Cr$ 17,0 

VACINAS LEIVAS LEITE CONTRA A 
PNEUMOENTERITE DOS BEZERROS 

dose Cr$ 11,90 
GUZANOL — (líquido) 
Cicatrizante e anti-miázico 
P/ Umbigo e Bicheira — frasco Cr$ 1.108 
CREMAZUL (pasta) 
Cicatrizes repelentes. 
P/ Umbigo e Bicheira — pote Cr$ 2.696 

LEIVAS LEITE VENDE SEMPRE MAIS 
PORQUE VENDE POR MENOS 

Revendedores em Pres. Prudente 
Mercantil Agro-Pecuária Seki 
Av. Mel. Goulart, 661 — Fone 3002 
Casa Agro Pecuária 
R. Felício Tarabay, 579 — Fone 2792 

— Todos os produtos LEIVAS — 
— LEITE são registrados do — 

D.D.S.A 
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PM FIM DE ANO 
Bos Mais um ano termina. As esperanças se 

o ea 2a x renovam, o Papa com nova mensagem 
de paz, todos esperam vida nielhorfb XX
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9) todos esperam que os homens se en- 
9) tendam, porém, logo os - primeiros 

59] dias do ano novo, nota-se que as espe- 
om ranças não se traduzirão em realidade, 
SS) surgindo assim uma nova esperança 
Hom para o outro ano. E o Brasil tera diaso 
Hom melhores? Teremos melhores coridições 
Hom de vida, o principal problema? Há êste 
ss ano uma esperança redobrada, pois a 
oa atitude firme do nosso govêrno irderal, 

mi embora não compreendido por todos e 
5] talvez contendo algum erro, estã ievan- 
SS] do o Brasil para o caminho certo. A re- 
Hom volução que ainda está em marcha, que 
ea tirou o país de caos, que continua irreversi- 
DS] vel, tomou medidas precisas e talvez 
bsba antipáticas, mas com o fito especial dg 
ba] tornar o Brasil um grande país. Tanto 
BS o govêrno federal, como o estadual e ês- 
Boo] te especificamente para nós paulistas, 

o são aguardados com grande esperança, | 
[oo pois Abreu Sodré deverá fazer um go- 

ot vêrno sereno, honesto, honrado e sobre-” 
Wo tudo justo. | 

PECONVITE € 
ES] Armando Gagliano convidando para, seu. 
om casamento amanhã na Igreja INossa Se- 

ES] nhora Aparecida. Felicidades 

ee Rs | 
BENOIVADO & 
Hoy Pedro Komaisu ficou noivo dia de Natal, 
Ps em Londrina. Desejamos felicidades e que 
ESpoA os doces sejam em breve. 

WEPESTEJOS : : 
Ses] Amanhã, precisamente às 24 horas, início 
ea] dos festejos, na Av. Brasil, esquina da Ni- 
Hom colau Mafei, marco zero da cidade. Dessi 
oa forma se inicia o Cinquentão. E 

od 
WIPUNDAÇÃO 
Pee O prefeito de Marília sancionou lei éa 

voa tuindo a Fundação Municipal de Ensino | 

e Superior, entidade civil para superimten-| 
ma der a instalação e funcionamento da Fi 
Bobs culdade de Medicina em 1967. Exempl 
em para Pres, Prudente que poderá perder a 
os Faculdade de Ciências Médicas. 
Debe] 
HECONDOLÊNCIAS | 
Beat Nossas condolências ao amigo Otavio Ro- 
ES meiro pela grande dor que está soirendo 

ED com a perda de sua espôsa. Deus lhe Se 
Es rá fôrças para continuar criando c casa: 

és de filhos. 
Sa] Ê 
WEZEQUINHA 
Ho Meu particular amigo José Alves da, sil 
Bi va, o popular Zequinha também enviou: | 
som nos cartão de boas festas. Nossos desejos 
bos são recíprocos. a 
Ros à 
ÉÉISIS | 
Wo Nosso agradecimento à acadêmica Isis | 

Bob Ribeiro dos Santos pelo seu gentil car- 

se:
 

“ol
e 

a,
 tão. Retribuimos os votos de boas festas   

  

$a e disponha. : 

E 
ANNATALÍCIO 
BRs Hoje natalício de Maria Cristina que com- H 

& a pleta dois anos e Marcos Antonio que | 

nom completa seu primeiro aniversário. São | 

$a filhos do simpático casal Manoel Pessõa- | | 

a Encarnação Silvente Pessõa. O tradício- 

SE nal guaraná será oferecido aos amigui- | 

M nhos. Sos Ran Sh 

MBUNIVERSIDADE 
mM Professor Zeferino Vaz, primeiro reitor 

ba da Universidade de Campinas, fazendo in- | 

id teressantes declarações a respeito das Fa- 

Doi] culdades que terá. E lembrar que Pru- 

E dente, havia sido escolhido no govérno | 

Ba do Professor Carvalho Pinto para ser sea 

o de de Universidade! 
pd | 
A a7676 4266054 ECO S4TATACTATOT0L 007 0TOTOTOTATOTOT0 0700 eZeZeZoZ0ZeTo 

ho: 

— A nova programação da sua — 

— RADIO DIFUSORA, foi ideali. — 

— zada e amoldada para todas as — | 

— camadas de ouvintes. E lembre- — 
se dá gosto ouvir a nova 

DIFUSORA. 3 | 

o /ALOZATOTOTOTOTOTOT6TOTATOTOTOTOTETITATOTOTATOTITOTATOTOTOTOTATOTATeTATOTATOTeTOTOTA o     
  

sexta-feira, 50 de dezembro e 1.966 

É sa É k 

: ranco é 
É | vARIG — Brasil e Exterior a 
é SOROCABANA — Passagens e Leitos 
w PERUAS KOMBI — Viagens e Excursões & 
é SN.BP. — Navio Para Guaira ê | 

BD) — PRÓXIMAS SAIDAS — Mo 

é 13 de janeiro — (letado) a 
é 2m de janeiro — (lotado) a 
b3 10 de fevereiro — (lotado) | 
á 24 de fevereiro A il 
W — Rua Tte. Nicolau Mafei, 148 é | 
ba -— Fone — 2531 — Pres. Prudente i | 
A K 

(TOTATOTATOTOTOTOTOTOTALOTOTATOTATATOTOTATOTOTOTO ; mo mM má 6; Es E] á bs x 53 á 
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Re 67e seu esquema: Prudente Meio Século 
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NO LAR, NO BAR E EM QUALQUER LUGAR, 

AGUA NATURAL POTÁVEL DE MESA 

SANTA INêS 
E' mais pura - Mais 

Gostosa. E' da Fonte ; 

Santa Inês   
  

Gasolina: 
RIO — Até amanhã de- 

verão ser divulgados os 
novos pregos dos combus- 

Novo Cóiigo 
DECLARAÇÃO 

Declaro pela p:esente 
para fins e elenos de 
direito, que toi extra- 
viada a minha carteira 
nacional de habilitação 
ue motorista atador, 

'n.o 2.276 expedida em 
6-6-1960, em Santo A- 
mastácio, dêste Estado. 

Declaro mais, que a 
mesma fica sem ne- 
nhum efeito, visic es 
tar sendo providencia- 
do a expediçao da se 
gunda via da mesma. 

Fres. Prudenie, 26 
de dezembro Ge 1966. 
ANTONIO BARBIERI 
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Amanhã novos preços 
tíveis em geral, 

selho Nacional do Petro. 

dá renda 
cação do novo código na- 

car- 
reou para os cofres publi- 
cos no período de 21 de no- 

cional do transito, 

com au- 

mento estudado pelo Con- 

vembro a 28 de dezembro, 
mais do que toda a arre- 

no ano 
Em pouco mais 

de um mês, o orgão obte- 
83 milhões de cruzei- 

ontem, fo- 
mais de 

cadação da DST 
passado. 

ve 
ros. Somente 
ram arrecadados 
5 milhões de cruzeiros.      

Vende-se um terreno 
terreno de 11,30 x 80, 
tendo uma casa de 
madeira. 
Tratar no local — 

Rua Amazonas n.0 238. |     Lo 1 

Ei 
| 

leo. Subirão os preços da 
gasolina e do oleo diesel, 
sendo ainda desconhecida a 
situação do oleo combus- 

tivel. A informação é do 
chefe de gabinete do pre- 
sidente do conselho na- 
cional do petroleo. 

  

ç ho Pão Gostoso | 
SOB NOVA DIREÇÃO 

Para as festas de Natal 
Ano Novo grandes novida- 

des e mais o Super-Paneiune 
“PRUDENTE CINQUENIÃO” 

Um produto ee alta qualidade, iabricado 
pelo processo europeu. 

Av. Cel. Marcondes, 1225 — fone 2532 
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   À aspirar 
DE SOUZA, Oficial do 
Registro Civil das Pes 
soas Naturais dêste Mu- 
nicipio e Comarca de 
Presidenie Prudente, Es- 
tado de São Fato etc 
FAZ SABER que preten: 

dem casar DAIRO MAR- 
QUES CALDEIRA, natural 
de Montalvão, desta co 
marca, nascido em 23 de 
abril de 1941 de profissão 
oficial de farmácia, estado 
civil solteiro domiciliado 

e residente nesta cidade, 
filho de José Marques 
Caldeira e de Da Ana 
Prieste Caldeira e SRTA. 
CELI NITRINI natural de 
Tietê, dêste Estado, nasci- 
da em 4 de agôsto de 1943 
profissão prendas domés- 
ticas, estado civil solteira 
idomiciliada e residente 
em Tietê, dêste Estado, fi- 
lha de Antonio Netrini e 
de Da Lucia Zala. 
Apresentaram oo do 

cumentos exigidos pelo 
art. 180 nos um, dois e 
quatro do Código Civil. 
Se alguém souber de al 
gum impedimento, opo- 
nha-o na forma da lei. 

Lavro o presente para 
ser afixado neste cartó- 
rio durante o prazo legal 
e publicado pela impren- 
sa local O IMPARCIAL. 
Cópia recebida de Tietê, 
dêste Estado. 

Presidente Prudente, 
de dezembro de 1966 

Plinio Alessi 
Escrevente autorizado. 

26 

  

Remédios custam metade 
at 29 (SSD — O 
presidente da Associa- 

ção Brasileira de In- 
dustrias Farmacêuticas 
disse que “os remédios 
estão custando menos 

Lojas da Barão 
FAZEM 

AS 

  

Escôlha numa destas CASAS, o que 

você vai comprar neste fim de ano 
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Frutas cristalieadas 

Sêcos — Tamaras — 

Nacionais e Estrangeir 

O MAIOR ESTOQUE DA CIDADE 

Barão do Rio Branco, 246 — Fone: 2205 

— Passas — Figos 
Amêndoas 
os — Nozes, etc. 

MENEZES & FILHOS 

eo 

EMPORIO MENEZES 

— Vinhos 

> — 
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todo e qualquer ar 

  

  

PECUARISTA D'OESTE 

: il 657 — (esquina com a Barão) E 

a tigo doméstico goza resta quin- 

zena de 10% de descontos! 

PECUARISTA D'OESTE 

Tambem artigos de pecuária, com 10% de descontos. 

  

  

  

  

  

$ Vendas, aos melhores preços, de sal — arame farpado 

x arame liso, etc. 

ba — APROVEITEM — : 

nd Rn pi 

Pi 
E) RELOJOARIA SUISSA 

a JÓIAS FINAS 
% 
à MURAKAMI & CIA LTDA. 

w e 

B Oferece agora aos seus clientes e amigos, relógios de fama 

ã mundial, Rolex, Seiko, Cima, Lanco, Omega, Tissot e 

B t uma infinidade de artigos para presentes. 
e 
be] 

b3 RUA BARÃO DO RIO BRANCO, 207 — FONE: 2938...... 
Ba CAIXA POSTAL, 450 
ao E . 

ão que custavam há 
cinco anos, pois a in- 
fação foi de 450% e o 
aumento dos produtos 
farmacêuticos foi de 
apenas 215 por cento”. 

FAZ SABER que preten- 
idem casar ANTONIO 
MARTINS, natural de Pre 
sidente Bernardes, dêste 
Estado, nascido em 27 de 
fevereiro de 1938 de profis 
são mecânico, estado civil 
solteiro domiciliado e resi- 
dente nesta cidade, filho 
de Francisco Martins e de 
Da Antonia Castilho e 

ESSTOTOZ0TOTATOTOTOTAZOTOTITNTOTATOTOTATAZOTATATATATOTATOTOTATOTALLETOTA DR XXX AAA TOIOIOIOILO LOLA ONO O TATA TOTO TOTOTOTOTOTETOZOTOTOTOTGTOTOTET HIOTOTOLOTOTETATETOTSTOTOTOTOTOTOTOTOTOTOTOTOTOTO TOTO ATO A OTELO TA TETO 

AS 

3 TH MA 
DA FONSECA natural de 
Curvelo, Estado de Minas 
Gerais, nascida em 14 de 
outubro de 1945, profissão 
balconista, estado civil 
solteira domiciliada e re- 
sidente em Assis, dêste 
Estado, filha de Leonel Al- 
ves da Fonseca e de Dia 
Geralda Machado da Fon- 

seca. 
apresentaram os docu- 

mentos exigidos pelo art 
180 nos 1, 2 e quatro do 
Código Civil Se wguem 
souber de algum impedi- 
mento, oponhao na for 
ma da lei. 

Lavro o presente para 
ser afixado nêste cartório 
durante o prazo legal e pu- 
blicado pela imprensa lo- 
cal O IMPARCIAL. 
Cópia recebida de 
dêste Estado. 

Presidente Prudente, 27 
de dezembro de 1966 

PLINIO ALESSI 
te Autorizado 

Assis, 

  

FAZ SABER que pre- 
tendem casar Aparecido 
Roberto de Moraes, natu- 
ral de Urupês, dêste Esta- 
do, nascido em 12 de mar- 
ço de 1947, de de profis- 
são bancário, estado civil 
solteiro, domiciliado e re- 
sidente nesta cidade, fi 
lho de Miguel Bueno de 
Morais, c de Da. Vitoria 
Texeira de Assis e srta. 
Tania Monteiro, natural 
dêste distrito de Presiden. 
te Prudente, nascida em 
15 de dezembro de 1950, 

profissão prendas domés- 

ticas, estado civil solteira, 
domiciliada e residente 
nesta cidade, filha de Ra- 
fael Monteiro e de Da. 
Miriam Barbosa” Monteiro. 
Apresentaram os docu- 

mentos exigidos pelo art. 

189 nos um, dois, três e 

quatro do Código Civil. 
Se alguem souber de al- 

oe
 

  

  

e 
CASA PROGRESSO E 

DE ê 
BORISLAV KOVATCHEVITCH E 

me 
Lança nêste fim de ano a última criação “IRBEX”, calças B3 
de Naycron, com costura em fio POLIESTER * 
Calças apropriadas para Médicos, as tradicionais me 
Camisas “POLISTAR” x 

e] 

RUA BARÃO DO RIO BRANCO, 464 — FONE: 4660 E 

a AO MUNDO NOVO B) 
Pense no presente que quizer, e você encontrará em E) 

AO MUNDO NOVO E 
— Artigos Finos — 6; 

— AO MUNDO NOVO, recebeu grande E 
estoque VALIZERE para lhe oferecer. a 
As melhores novidades. E) 

E ES 
RUA BARÃO DO RIO BRANCO, 232 — FONE: 2293 ba 

CAIXA POSTAL, 129 é 

é 

a CASA AKAKI % 

Armarinhos — Malas 

de 
MASAHARU AKAKI 

mundo de brinquedos para presentes. 
Miudesas em Geral e um 

a 
EO

SO
LO

TO
TA

TO
TA

TO
T:

 

  

e] 
RUA BARÃO DO RIO BRANCO, 348 É 

CAIXA POSTAL, 69 kg 

SUPERMERCADOS AVENIDA LTDA, 

Frutas cristalizadas — Castanhas —- Conservas e Bebidas 
finas para os dias festivos de fim de ano. 

Rua Barão do Rio Branco, 335/9 — Fone 2864 

FILIAL: 

MATRIZ: 

Av. Washington Luiz, 753 — Fone 2088 
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LOJA DE CALÇADOS BATA 5 

Fise firme nêste fim de ano, com calçados BATA 

Os melhores calçados do Brasil. 

RUA BARÃO DO RIO BRANCO, 336 — 

FONE: 4346 
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AS FIRMAS DA BARÃO 

UM FELIZ ANO NOVO 
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      gum pedimento, 
nao na rorma qa ei. 

Lavro o presente para 
ser afixado neste cartório 
durante q prazo legal € 
publicado pela imprensa 
iocal O Imparcial. 
Presidente Prudente 

de dezembro de 10. 
Plinio Alessi 

Escrevente autorizado 

opo- 

23 

FAZ SABER que preten- 
dem casar Moacir Leite 
de Amorim, natural de 
reitoria, Estado de Per- 
nambuco, nascido em 12 
de dezembro de 1941, de 
profissão industriário, es- 
tada civil solteiro, domi- 
ciliado e residente nesta 
cidade, filho de Apolonio 
Leite de Amorim e de 
Da. Maria do Rozário e 
SRTA. MARINALVA DOS 
SANTOS natural de Ribej- 
rópolis, Estado de Sergi 
pe, nascida em 10 de se- 
tembro de 1953, profissão 
prendas domésticas, esta- 
do civil solteira, domici- 
fiada e residente nesta 
cidade, filha de dona Ma- 
ria de Jesus Santos. 
Apresentam os do 

mentos exigidos pelo art. 
    180 nos 1, 2, três e qua- 

tro do Código Civil. Se 
algém souber de algum 
impedimento, aponha-o da 
forma da lei. 

Lavro o presente para 
ser afixado neste cartó- 
rio durante o prazo le. 
gal e publicado pela im- 
prensa local O IMPAR- 
CIAL. 

Presidente Prudente, 22 
de dezembro de 1966 

Plinio Alessi 
Escrevente autorizado 

FAZ SABER que preten- 
dem casar MANOEL GAL. 
DINO DE SOUZA, natural 
de Munguba, Estado de 
Alagoas, nascido em 13 de 
setembro de 1918 de pro- 
fissão comerciário, estado 
civil solteiro domiciliado 
e residente nesta cidade, 
filho de Galdino de Souza, 
falecido e de Da. Maria 
Umbelina de Penha e 
SRTA. Joana Roza da Con- 
ceição natural de Mungu- 
ba, Estado de Alagoas, nas 
cida em 23 de junho de 
1916, profissão ps. domés- 
ticas, estado civil solteira, 
domiciliada e residente 
nesta cidade, filha de An- 
tonio Salvador e de Da 
Roza Firmina, falecidos. 

Apresentaram os docu- 
mentos exigidos pelo 
180 n.os um dois e quatro 
do Código Civil. Se al 
guém souber de algum im- 
pedimento. oponha-o na 
forma da lei 
lavro o presente para 

ser afixado nêste cartório 
durante o prazo legal e 
publicado pela imprensa 
local “O IMPARCIAL”. 

Pres. Prodente, 22 
dezembro de 1966 

Escrevente autorizado 
Plinio Alessi 

  

de 

FAZ SABER qua preten- 
dem casar CICERO QUIN- 
TINO BIZERRA, natural 
de Garanhuns, Estado de 
Pernambuco nascido em 
26 de setembro de 1935 de 
profissão industriário, es- 
tado civil solteiro domici- 
liado e residente nesta ci- 
dade, filho de Abdias Quin- 
tino Bizerra e de Da Te- 
resa Maria Bizerra e 
SRTA. MARGARIDA  PI- 

NA DA SILVA natural de 
Santo Expedito, desta co 
marca, nascida em 2 de 
rovembro de 1949, -profis- 
são ps. domésticas, esta- 
do civil solteira, —domuci- 
liada e residente nesta ci- 
dade, filha de Sebastião 
Ribsiro da Silva e de Da 
Benedita Pina da Silva. 
Apresentaram os docu- 

mentos exigidos pelo art. 
180 nos um, dois, três e 
quatro do Código Civil. Se 
Alguem souber de algum 
impedimento, oponha-o na 
torma da lei . 

Lavro o presente para 

ser afixado neste cartorio 
durante o prazo legal e 

publicado pela imprensa 
local O Imparcial. 

Presidente Prudente, 22 

de dezembro de 1966. 
Plinio Alessi 

Escrevente autorizado 
    

  

FAZ SABER que preten- 
dem casar JOHNNY 

EVERSON NOGUEIRA 

MACHADO, natural dêste 

distrito de Presidente Pru- 

dente, nascido em 27 de 
junho de 1947 de profissão 
escriturário, estado civil 
solteiro domiciliado e Te 

sidente nesta "cidade, fi- 
lho de Homero Nogueira 

Machado e de Da Maria 

Corazza Machado e SRTA. 

MARILDA APARECIDA 

PERTON natural dêste 

distrito de Pres. Prudente, 

nascida em 6 de setem- 
bro de 1946, profissão 
prendas domésticas, esta- 
do civil solteira, domicis 

liada e residente nesta  cl- 

dade, filha de Pedro Per- 

ton e de Da Olivia Prova- 

sio Perton. 
Apresentaram os docu- 

mentos exigidos pelo art. 
180 nos 12,3 e quatro 

do Código Civil. Se ah 

guem souber de algum 

impedimento, oponha-o na 

forma da lei. 
Lavro o presente para 

ser afixado neste cartório 

durante o prazo legal e po 

blicado pela imprensa lo- 

cal O Imparcial. 

Presidente Prudente, 23 

de dezembro de 1966. 
Plinio Alessi 

Escrevente autorizado 

  

FAZ SABER que preten- 
dem casar ALCIDES BA- 

TAGLIOTTI, natural 

te distrito de Presidente 

Prudente nascido em 9 de 

noembro de 1945 de pro 

fissão ourives, estado civil 
solteiro domiciliado e re 

sidente nesta cidade, fi 

lho de Antonio Batagliosti 

e de Da Florinda Rozanti 

Batagliotti e SRTA. MAR- 

LENE GONÇALVES natu- 

ral de Moltalvão, desta co 

marca, nascida em 22 de 

junho de 1945, profissão 

prendas domésticas, esta- 
doi civil solteira, domici- 

liada e residente nesta cl 

dade, filha de José Gon- 

calves Sobrinho e de D.a 

Clemildes Ferreira Gonçal- 

ves. 4 

Apresentaram os docu- 

mentos exigidos pelo art. 

180 n.os um, dois e quatro 

do Código Civil. Se, al 

guém souber de algum im- 

pedimento, oponhao na, 

forma da Ji. 
Lavro o presente para 

ser afixado neste cartório 

durante o prazo legal e pu- 

blicado pela imprensa lo- 

cal O Imparcial. 
Pres. Prudente, 23 de 

dezembro de 1966. 
Plinio Alessi 

Escrevente autorizando 
  

Empréstimo aos 
agricultores 

Rio, 29 (SSI) — O 
Banco Central divulgou 
duas resoluções. Uma, 

  

  

Vende-se | um Lote 
10x30. No início da 
av. Brasil, a 300 m. 
da Estação. Tratar: 
Tolefone: 2005. 

  

  

  

DECLARAMOS para 

os devidos fins de Direi 
to que foi perdida uma 
nota promissória no 
valor de Cr$ 330.000 
(Trezentos e trinia mil 
cruzeiros) emetida por 
Floriano Fink Andrade 
a favor de Ostil Gonçal 
ves Dias e tendo por a- 
valista o Sr. Bertoldo 
Fink Andrade vencível 
em abril, emitido outra 

Nota Promissoria esta 
fica sem efeito. 

Pres. Prudente, 27 de 
dezembro de 1966. 
Floriano Fink Andrade 
Ostil Gonçalves Dias 
José Maria de Souza 

27, 29 e 30-12 

e 1.966 

dispondo sôbre insta 
lações de dependências 
bancárias, e a outra, 
autorizando conces- 
são de emprestimos 
aos agricutores, para 

aquisição de máquinas 
'€ empiementos agrico- 
las. 

Enchentes em São 
Paulo resultado de 
não pianejameuto 

São Paulo, 2º (SSI) 

A Secretaria de 
Obras da - Frefeitura 
atribuiu as recentes 
inundações em São 

Paulo às duas pontes, 
com vão de vinte me- 
tros, sôbre o rio Tietê, 
que impedem a livre 

passagem das águas. 
Os técnicos revelam 

que o rio Tamanduateí, 
que atravessa a cidade, 
foi canalizado há trin- 
ta anos, quando São 
Paulo possuia cerca de 
500 mil habitantes, ino- 

perante nos dias atuais. 

Fágina 7  
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VALTER MIRANDA EXIGE 

Furacãozinho 

  

WALTER MIRANDA tran- 
quilo, sóbrio, fez ver que 

* é impossível resitir às in. 
justicas. Esquecer a entj- 
dade que dirige, e conti. 
nuar — eis o lema do pre- 

Depois de ver tanta in- 
justiça em sua vereda glo- 
riosa — depois de resistir 
às mais diferentes penas 
inconcebíveis — eis o Co- 
rintinha amador, num be. 
co sem saída. Perseguido 
por todos os meios, uma 
hora estourou. Essa rea- 
cão violenta, aconteceu no 
derbi, quando um pobre 
juiz, pagou pelos pecados 
de mma comissão. 
DESISTIR 

Natural foi a reacão d-s 
próceres do Denartamento 
amador. Depois dessa, é im- 
possível continuar. Com is- 
to, anuncion-so o pronócita 
de não mais tomar narte 
na referida competição fn- 
tebolística 

PRESIDENTE. OUFR 
Waltor Miranda, chamou 

os dirigentes ao sen o” 
te, e as coisas foram coloca- 

sidente. das em seus devidos eixos. 

: “SANTOS: BUGLÊ CONFIRMADO 

Belo Horizonte, 929 trinta milhões de cru- 
“(SSD) — O Aflético Mi- 
neiro confirmou o em- 
préstimo de Bu ao 

' Santos, nor seis me 
ses, pela quantia de 

    

CRUZEIROS 
Belo Horizonte, 29 

(SSI) — A diretoria do 
Cruzeiro recusou pro 
posta 20 mil dólares do 
Desporting Itália, da 
Venezuela, para à reali- 
zação de quator parti- 
das em Caracas, contra 
propondo quarenta mil 

zeiros. 
Se o jogador apro- 

var, seu passe custará 
duzentos milhões de 
cruzeiros. 

FAZ DOLARES 

dolares. 
O Cruzeiro deverá jo- 

gar amistosamente em 
São Faulo, a 21 de ja- 

neiro, no Morumbi, pa- 
ra comemorar o trigé- 
simo primeiro aniversá 
rio do São Pauls Fute- 
bol Clube 

  

ALTA FIDELIDADE 
Vendo. — Só vendo 

MARAVILHOSA VITROLA ESTEREOFÔNICA 

a quem tem gôsto pe- 
la música). — Ver e tratar na OFICINA AL 
QUATI, Rua Barão do Rio Branco, n.o 201. 

  

  

tem que resistir às 
injustiça-se caminhar de cabeça erguida 

lo — O Corinthians, é 
um clube profissional; logo, 
o amador tem que disputar 
obrigatôriamente. Caso em 

contrário, o profissional, se- 
Tá. prejudicado. 

20 — Com injustiça ou 
não, o Furacãozinho, tem 

que continuar de pé, e le 
vando todo mundo de rol- 
Cão. 

Mário Peretti, depois de 

Martim Carvalho: O amigo 
Paraguaio de sempre 

Martim Carvalho, quando 
deixou o Esporte Clube Co- 
rinthians, após dirigi-lo pe- 
la terceira vez, deixou tam. 
bém um largo círculo de 
amizade. 

Entre os seus amigos, fi- 
caram os jornalistas e ho- 
mens de imprensa. Assim 
que desembarcou em nos- 
sa cidade, Martim Carvalho, 
dirigiu-se à nossa redação. 

Nós o surpreendemos em 
plena sala da direção, con 
versando  animadamente 
com Geraldo Soller, quan- 
do então relembravam fa- 
tos do glorioso Corinthians 
de tempos idos. Falava: 
também da Prudentina, e 
Martim, relembrou sua pas 
sagem pelo tricolor, inclu- 
sive uma vitória sôbre o 
Santos, por 1 a 0, quando 
substituiu a Flávio Pascoto 
Com Mário Peretti, se reu 

vindo no bate-papo, a con- 
versa tornou-se animada 
e por demais interessante, 
quando fatos pitorescos do 
nosso futebol, da carreira 
de Martim Carvalho, foram 
relembrados . 
BARRETOS Ê 

Seu vínculo contratual 
com o Barretos, expira a- 
manhã. Fêz sua proposta pa 
ra continuar na terra do 
zebu e no dia 10 de janeiro, 
voltará à velha paulista, a 
fim de saber do veredito 
dos dirigentes do tricolor 
champretano, sôbre sua po- 

Pa rango em vez 

ouça a Martinôpotis 

Rádio Clube, ZYR-35 

4.010 Kiio-hortz 

  

MARTIM CARVALHO, viria 
para o Corinthians? Ele 
nos disse, que poderá vir, 
mas ninguém o procurou 

para tal. 

sição: se continua ou não, 
à testa do Berretos. 
JONAS E ROBERTO 

Falou-nos Martim Carva- 
lho, de que o time do Bar- 
retos, tinha tudo para se 
classificar, mas a Ferroviá 
ria, era isto sim, o melhor 
quadro, merecendo a sua 
classificação e consequen- 
te ascensão à divisão espe- 
cial. 

Jonas, improvisado na 
meia esquerda, e Roberto, 
como médio volante, cons- 
tituiram a dupla de arma- 
ção do quadro barretense. 
FICA ATE' JANEIRO 
Martim Carvalho, ficará 

em nossa cidade, até os 
primeiros dias de janeiro, 
quando voltará à velha 
paulista, para saber da de. 
cisão do Barretos, em rela 
ção à sua permanência no 
grêmio do zebu. 

DELEGACIA REGIONAL DA FAZENDA 
PRES, PRUDENTE 
Comissão Regional do Talão da Fortuna 

Relação dos contempla- 
dos no sorteio da 20.a sé- 
rie, por aproximação ao 
Lo prêmio, que coube ao 

no 2.820.949 (Descalvado): 

PRES. PRUDENTE 
2.520.949 — Premiada: 
Lydia Dantas D'Arce 
Rua Major Felício Tara- 
bay, 462 — Fone 2185 
2.530.949 — - Premiado: 
Sebastião Paulino S. 
Rua Um, no 84. 
2.550.949 — Premiada: Ali; 
ce Barreto Vicentini 
Rua Rev. Coriolano As- 
sumpção, 885 F. 
2.980.949 — Premiado: 

  

  

1 

o “tetra”. 

p2 

futebol de primeira, 

Interessante é 
dos, mandamos 

|| valdo Marcolino, foi 
Na maior de tôdas, 

interior — campeão 
do Brasil, no aspecto 

Cruzeiro e Náutico. Duas 
futebolísticas dos últimos meses. 
campeão montanhês e da Taça Brasil, 

poderá vir até nossa cidade, e o grêmio do 
Recife, Pernambuco, também está na ordem 
do dia. Logo, poderemos quem sabe, 

Valter Miranda, chamou o Departa- 
mento amador ao seu escritório e dis- 
se: “Não podemos abandonar o cer- 

tame de amadores, porquanto somos profis- 
sionais: Havendo a desistência, o proiissio- 
nal, será o maior prejudicado” Com injusti- 
ça e tudo, Corintinha, vai ver se consegue 

expressões 
o 

ter 
no próximo anv, logo 

Nos seus primeiros meses. 

é que há dois anos passa- 
um representan pa- 

ra a São Silvestre. Na preliminar pa- 
trocinada pela Gazeta Esportiva e FPRIS, Os. 

o segundo cotocsdo. 
na capital, Marcolino, 

foi o 36.0 colocado, suplantando 8 astios do 
pedestrianismo mundial. Foi campeão do 

Tecordista — carapeão 
interiorano de classi- 

  

NUMA GENTILEZA DE 

G. MÁRIO FILIZZOLA 
ARTIGOS PARA ESPORTES 

  

ficação. Depois disso a Volkswagen do Bra: 
sil, o levou. Bem que poderiamos rsandar 
outro. 

Tórres, central corintiano, encontra-se 
no seu país natal, 

futebolísticas. O seu 
tito, permanece em Pres. Prudente, já que 
não seguiu para o Paraguai. 

o 

rever os amigos, colegas 

tará em janeiro. ; 

6 

Peba, zagueiro que começou nos aspi- 
rantes corintianos, 
guindado ao quadro principal, encon- 

tra-se defendendo o Pirajú. De férias, veio 

Zadinha, velho conhecido, môço da 
cidade de Santo Anastácio, veiw nos 
abraçar. Incompatibilizou-se com 

Bragantino, e está de volta ao São Faulo. 
Depois das férias estudará as propostas que 
lhe foram feitas. São vários os clubes que 
se interessam pelo seu concurso. Seu irmão 
Cardoso, com o passe no bôlso, está sendo 
assediado por muita gente boa. 
Cruz, quer levá-lo em definitivo. Corinthi- 

nha, caso venha a montar um grando time, 
o recrutará para as suas fileiras. 

passando as férias 
compatriota Fa- 

e que depuis foi 

e familiares. Só vol- 

o 

Osvaldo 
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BRINQUEDOS 
ARTIGOS PARA ESPORTES 
MALAS PARA VIAGENS 

Rua Tte. Nicolau Maffei, 420 

G. MARIO FILIZOLLA — A MAIOR CASA DO RAMO NO INTERIOR 

€. MARIO FILIZZOLA 
—— COUROS, FERRAGENS 

LONAS E ARTIGOS PARA 
SELEIROS E SAPATEIROS 
Rua Siqueira Campos, 500 
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COJRISTOTOT6TOTOTOT LTO TOA LOLOTOLOLALOLOTOTO TITE OTETATETOTATOLOTATOTOTOTE TE 

RUA MAJOR FELICIO TARABAY, 896 — | 
FONES: 3045 — 2144 

XXX, 

Hotoharu Funada — Rua 
XV de Novembro, 1618 
Fone: 4558 

NARANDIBA 
2.510.949 — Premiada: 
Lúcia Maria B. Ruiz 

SANTO ANASTACIO 
2.490.949 Premiado: 
Luiz Roéfero — Rua Joa 
quim Nabuco, 439 — Fo- 

23 ne: 
fRES. VENCESLAU 

2.460.949 — Premiada: 
Maria José Ghitti Guima- 
ro — Agência Ford: Fo 
ne: 53, 
2.540.949 Premiado: 
Rolf Wolf — Rua Maria 
Barbosa, 169 — Fone: 264 

REGENTE FEIJO' 
2.500.949 Premiado: 
José da Silva — Rua An- 
tonio Carlos, 669. 

MARACAI 
2.470.949 — Premiado: 
Waldomiro Arantes de 
Paiva — Rua José Boni- 
fácio, 293. 

RANCHARIA 
2.440. 949 — Premiado: 
Laerte Gervazoni — Rua 
Maria Quitéria, 442. 

PARAGUAÇU PAULISTA 
2480949 — Premiado: 
Pedro Faraco — Rua XV 
de Novembro 424 — Fo- 
ne 227 

QUATA” 
2.450.949 Premiado: 
Joaquim Pinto — Rua Ge. 
reral Marc. Salgado, 456 
F-186. 
Comissão Regional do 

Talão da Fortuna — Presi- 
dente Prudente, 29-12-1966 

WALTER MACIEL 
Encarregado 

  

   ouvir o presidente, concor- 
dou com êle, e afirmou: 
Mesmo com o time reser. 

va, vamos mandar a bola 
prá frente. 

SERVIÇO DE 
UTILIDADE 
PÚBLICA 
“BANCO-MINAS” 

  

Nos dias 
7 de janeiro, teremos no 

auditorio da Faculda- 
de de Direito da Alta 

647.8 

Sorocaba, a apresen- 
tacão da peça de 
donzela tem um pai 
Cláudio Gil: “Toda 
que é uma fera”, a 
ser levada em cena 
mico Castro Alves da- 
pelo Teatro Acadê 
quela Escola Superior 
de Ensino. 

  

Dona Cecilia Del: 
treio, perdeu uma 
bolsa. contendo doeu. 
mentos e uma pequena 
importancia em dinhei- 
ro, em trecho no cen- 
tro da cidade. Pede-se 
a quem a tenha encon- 
trado a gentileza de 
entregar neste Banco 
ou no Nosso | Posto, 
ma av. Brasil, que será 
bem gratificado. 

  

O diretor do T.E Fer. 
mando Costa professor 
Krisan Martin, leva ao 
conhecimento dos se. 
nhores professnres que 
os exames de 2. énoca 
para os alunos do es. 
tahelecimento terão 
inicio no dia primeira 
fe fevereiro da 1967. 
Tambem a extensão do. 
TE. m Colegio Esta- 
dual Comendador Ta- 
nel Abbud, sesundo o 
sen diretor professor 
Toão Domingos Páque, 
realizará referidos exa-. 
mes, também no dia 
nrimeiro - de fevereiro 

do proximo ano. 

BANCO DE 
MINAS GERAIS 

S/A 
o seu banco! 

Com mais de 130 
departamentos 

operando. em 8 
Estados da Fede-     ração. 

  

Na anemia e 

  

na fraqueza, 

VISSIDERON 
E BOM! 

Anemias causadas por doenças Infec= 
ciosas e parasitárias (lombrigas e bichas). 
Anemias em consequência de hemorragias 
crônicas. Estado de desnutrição, Convales= 
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cenga. Para ajudar o crescimento Infantil, 
Males diferentes, mas o mesmo remédios 
VISSIDERON, para adultos é crianças. 

VISSIDERON 
ANTI-ANÊMICO, COM VITAMINA B-12 

AGORA EM PRES. PRUDENTE COM UMA FILIAL REGIONAL A 

SERVENCGIN 
COCO TeTa Tae zeca zetTo LOTTO OTOTOOLOLO TOTO TOTO TOTOTOLO TOLO TO TOTO TO TOTO LOTOOLATOLOTOTOTOTOTOTATOTON ATO TOTATeTOTeTATA TOTO ToToTeTA TATO TO Torero raTeTeTeTeTeTeTaTeTeToTeteTe: oa an CX XXX DA 

Despachos 

DD Há 
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Todo o Estado e País) Ê á / 
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 É com beberrão não se brinca. Ontem, lá no 

% Bar cai foda 
Sabe quem vai pr'a Londrina? 

Nestor! b 
E? Não tem importância. Eu conj 
tinuo na BRAHMA! 

(e)
 

DX
 

XX
X » 

S
O
N
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* Tem razão o Zé Povinho em não 3º abor- 
ã recer com os 5% de aumento na Ent 
by Aipargatas não usam gasolina.. 

O
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Té 

ão M.D.B. quer anistia para o Janio Quadros. 
DS E com razão. Alguém já surpreendeu o Cx 

5) « presidente, cantando aquêle samba-canção :-X É 
RA minha renúncia... enche a minh'aima ex 
& coração de tédio... A tua renúncia.. dá é 
5) me um desgôsto que não têm remédio... 
E 

    

É 
Eu não quero entrar em questões. Mas on Ê 
á tem no Cruzeiro dos cidadãos (meus ami 
wgos ) falavam sôbre vícios. E dizia um dêles: w ma 

Eu não tenho vicios, senão o mal 
dito. cinarro! Compro um pacote def 
MINISTER cada cinco dias: é 
Fiz as contas. Um pacote de MINIS BS BE 

é TER cada cinco dias, dá SEIS PACOTES 

por mês! Seis pacotes. a seis mil cruzeiros 
é cada um, atingem trinta e seis mil cruzei- é q 
E ras mor mês. em cigarros! A conversa deri- b; 
Wi vou Togo a seguir vara as novas tarifas tete-já 
Rônicas. E q o meu amigo dos cigarros tenra 
Wuma exnlosão de cólera! Xinaou a Re % 
Rca e o CONTEL amais não ouerer! 
a Cocei a cabeça e sai de fininho. 

b EO SAMDU, HEIN..? 

ba 

a 
E o Prudentino continua esperando o C- 
“nal 9, do “sêu” Ferraz EGREJA. De uma c: ma 
mM * sa estou certo. Pr'a se ver uma IMAGEM, é% 
B necessárioir, à EGREJA... tá? DS 
És ds 
É Vem ai o DR. JIVAGO. Quem quizer tirar 
Muma consulta, é bom ir preparando um “pé um 
E de-meia”, porque êsse tal de DR. JIVAGO j(iismaii 
Rcorreu o mundo todo. 

    

    

  

CO...PIADAS... 

O RISO ASSENTOU PRAÇA 
a O soldado era inglês e estava: servinciEH 

bo no ultramar. Tinha escrito várias cartas 9: 
% ra a sua família, residente em Londres, 18 a 
% zendo críticas diversas a êsse ou aquêie se a 
a tor do tovêrno. A censura havia suprmid 2; 
3 tôdas as críticas, e a família do soldado com 
E) municara-lhe o que havia acontecido. 

E Quando a próxima carta do soldado cho 
% gou, continha um “postseriptum”. Dizia: 
B3 “Olhe em baixo do télo”. 
* O sargento-censor gastou três horas pu 
tá Ta retirar o sêlo do envelope, a fim ve des 
& cobrir que frase proibida estava ocuita de: 
E úriço dêle. A custa de infinitos cuidados e 
& paciência, o sêlo foi retirado sem deixar 
% nal do que tinha sido feito. Debaixo dêle o) 
b ei SaTEEO leu: 

“E” uma cola muito boa, não acha?” 
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Dia quente, com sol de rachar. Os sc” 
% dados estavam alinhados no pátio do qua 
Ritel, todos equipados e perfilados, em po. 
Ycão de serem passados em revista por u 
% general. visitante. O calor era cada vez mo 
Wjorte, e a tropa, que não era de ferro, com 
Rcou a sofrer baixas. Aqui e ali foram caink 
wi soldados, vitimas da canicula insuportáv: 

* Quando a última ordem foi dada, um ca; 
Rião caiu de bôrco ao solo. Quase simuitâne 
mente, o resto da companhia caiu por ter 
itambém. 
E] Um oficial saiu correndo para o loc 
% do desastre, e perguntou: 

E — O que está acontecendo aqui? Se; 
3 que vocês todos estão passando mal com 
E) o enior? 

Um soldado grandalhão riu, e explico 
— Estamos massando mal coisa nenh 

ma. O capitão falou que se a gente não e 
Rtendesse o que o qeneral estivesse iaiand 
E bastava olhar para êle e fazer tudo o q 
X é fizesse. 

o] 
e 
be] bo ma 

ba — AO PEº DA LETRA — 
x Um turista subiu numa carruagem F 
Wxada por um cavalo, cujo passo era vagaro: 

É) — O senhor não podia correr um pe 
É co mais? — perguntou o turista ao cochei: 
E — Eu poderia, sim, mas não quero de 
% xar O meu cavalo aqui sózinho. 
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Gerais (Serviço de Melotes Para 

 


